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A PONTE DO GUADIANA

•••••••••••••••

Aqui temos dois bons amigos - o menino e o cão. En·

�quanto o pequerrucho se entretem com o eanito, alivia a

mãe das birras e choramingas e até se esquece da papa.
Por sua vez o ma.hadinho deixa em paz os tapetes, os sa·

¡patos e tudo aquilo q.ue lhe costuma se.rvir de distracção,
com prejuízo, do património dos donos. E assim todos lu-
cram, .eom. a amizade do cão e do menino.

.

.

................... ,

COMPLETARIA A LIGAÇÃO. DA
nIRI�1 �� UIOHll AIllnIlŒ �I '[Hín��ll
, OM a inauguração da ponte da
'� Arrãbida - prodigiosa obra
da engenharia e do trabalho, por
tuguês, 'orgulho de todos nós -

e com a ultimação, dentro de pou
COs anos, da ponte sobre o Tejo
- outra obra audaciosa da técni

ca da era dos voos espaciais - es

tabelece-se ligação por estradá,
mais ou menos junto ao litoral
atlântico, desde Gibraltar até à

Corunha - apenas com uma so

lução de continuidade (um fosso

aquãtíco 5 ria foz do Guadiana.
AbrlO-se esse fosso precisamente
entre duas provincial! - Algarve
e Andaluzia - que pela sua situa
ção geogrãfica e condições ambien
tes são hoje, particularmente a

ültíma, pontos mãxímos de atrac-

ção do turismo mundial.
,

Estamos confiantes em que tan
to o nosso Governo como o gover
no espanhol se empenharão em re

medíar a grave deficiência que
afecta os interesses dos dois paises
e em especial a zona peninsular
cujas perspectivas turisticas têm
possibilidades infinitas. Cremos

que se mantém a ligação entre os

técnicos dos dois paises e que pros
seguem os estudos para se acabar
com o único obstáculo rodovíãrío
que dentro de pouco ficarã a, subsis
tir numa das estradas mais longas
e mais movíméntadas da Penínsu
la - a de Gibraltar-Corunha, atra
vês de Portugal, que por certo, fei
ta a ligação no Guadiana, passará
a figurar nos roteiros com a justa
categoria de internacional.

pelo d·l'. A. DE SOUSA PONTES

UM. OPORTUNO ARTIGO
DA REVISTA «RODOVIÁ
RIA» SOBRE A PONTE

�EGUNDO informa o nosso prel:) zado colega tavirense «Povo
Algarvio», foi adjudicado por uma
firma de Lisboa um lote de terre
no na Horta de EI.Rei, em Tavira,
com a ãrea de 5.000 metros qua
drados, para nele se construir um
hotel de 2.· classe..A adjudícação
fez-se por 600 contos.
Folgamos com a noticia - mais

um valioso contributo para o êxito
da Operação Algarve-Turismo -

pois bem Carecemos que se amplie
a nossa capacidade de recepção e

que essa capacidade seja oferecida
nos locais mais indicados para o

efeito.
A 'iniciativa é muito louvãvel e

muito útil, pois pressentimos que
vão agravar-se as nossas dificul
dades de recepção logo que entre
em serviço o aeroporto.

(OoMI," fiá 10.· pdo'_)
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# OMO temos referido, nos dias de
'" maior afluência de turistas,
afluência que se manterá até, fins
de Setembro, é notória a faIta de

alojamentos em muitos pontos do
Algarve. Noutros pontos não es

casseiam, por ora,' isto pela cir
cunstância de se tratar de lugares
que gozam de, menos preferência e

onde, talvez precipitadamente, se
instalaram boas casas que melhor
serviriam o turismo' e os seus pro-
prietãrios se tivessem localização

"" 0 dedicado algarvio e nosso amigo, sr, José Raul da Graça Mira, mais adequada. Evidentemente que� recebemos a canta . que a seguir inserimos e na qual se expõe o seu futuro não está comprotne
. um ponto de vista que' nos parece digno do maior apoio pela alta van- tido, sobretudo se das zonas super--

,

, tagem que da sua concretízação lotadas, forem "para elas encamí-
.� • ,. • ' adviria para o Algarve. Haja quem nhadas as pessoas que nessas zo-

" seja capaz de dar corpo à ideia!
nas não encontram alojamento.

PARAOFUTURO Lisboa �3 de Junho de 1963' A propósito e para confirmar o
.

"

-que temos dito, pedimos vénia para
.

-.'

.

"

'

'Sr. director do Jornal do Algarve transcrever uma local do nosso

CONSERVATÓRIO RE- ::uv:::o·jo�:�o�esta semana �;��::?r�:���ac���:;��!�:�tee�:
mais uma vez é ,agitado o proble-

GIO
ma do fomento do turismo no Al-

NAL D-O· A,L.,GARVE garve. Depois dé tanto se haver já
dito sobre as circunstdncias inde

, _
sejáveis em que presentemente se

FORAM POSTAS Â DISPO'SIÇA'O ·AS
encontra a nossa Província no ca- '111 ...

p!tulo da preparação para a expio-
raçõo turística, a autora do arti- Homenagem do Algar-INSfALAçÕES DO TEATRO L E'T H E S f:n:�vi�������r�sft::�a:��oP��=

-

víncia» fala-nos dum aspecto da ve ao escritor francêsA CABA o nosso comprovíneíano, -sr, eng. Manuel Aboim de Sande maior importdncia. Na realidade,A Lemos de aumentar a sua acção benemerente, pondo à disposição o primeiro interessado no fomento
do futuro Conservatório Regional do Algarve as instalações do Tea- do turismo no Algarve deve ser o

tro Lethes, de Faro, que actual- algarvío, que aí vive ou que à nos
mente estão, em parte.c.ocupadas sa Província se encontra ligado por
pela delegação da Cruz,Vermelha motivos -âe ordem material.
Portuguesa. Porque assim também pensamos
Trata-se de um gesto que indis- ocorreu-nos, há poucas semanas -

cutlvelmente nobilita quem. o pra- depois. de longamente termos estu
tícou, sempre animado daquele es- dado o assunto - uma iniciativa
píríto de acção imediata que o ca- que poderá modificar completa
racteriza, por haver verificado
quanta necessidade a nossa Pro
vincia tem de uma Escóla ou Aca
demia de Música, de Teatro e de
Dança, como, alíâs, jã existe nouo

tras capitais do País.
O sr. eng. Sande Lemos conhece

bem o que os espanhóis fizeram em

Palma. de Maiorca, com os seus
400 hotéis e as distracções cultu
rais periódicas, entre as quais avul
tam as de homenagem a Chopin,
o que tudo concorre para que a

Espanha esteja recebendo 8 mi
lhões de turistas por ano, ou seja
cerca de 25 vezes mais dos que en

tram em Portugal.
Segundo informou a Comissão

Cultural da Casa do Algarve, de
Lisboa, e também devido a uma

A CONSTITUIÇÃO
.

OE UMA SOCIEDADE
COOPERATIVA ALGARVIA

A falta de aloj�mentos
em Albufeira está a

prejudicar aquela praIaDa «Rodovíária», interessante e prestigi08a revísta de

transportes e turismo que se publica em .. Lisboa, pedimos vénia,
para transcrever o seguinte oportuno artigo acerca da pro

jectada ponte 80bre o Guadiana que nós pressentimos será,
,quando construída, uma das molas reais nãQ apenas do turis
mo algarvío mas nacional, com enormes vantagens também

para o turismo da apetecível e famosa região andaluza:

........ � .

lÃ NDAM os algarvios, ãumamente empenhados, e os espanhóis não
A lhes ficam atrãs no empenho e no interesse, em conseguir que
uma ponte se�a construida .sobre o rio Ouadíana, para ligar Portugal
com a Espanha nas imediações de Vila Real de Santo António e Aiamonte.
Técnicos de.lã e de cã, atenta-

ram jã nos primeiros' estudos para
'6."" ao« .. CIo .

tornar - realidade o almejado bene
ficio e foram as mais consolado
ras, ao que julgamos saber, as con

clusões finais dessas diligências.
,

Há. Iõgíca, hã senso e hã, sobre
tudo, amplitude de vistas nesta as

piração peninsular. O tráfego ro

dovíârío, muito mais intenso do que
o trãfego aéreo, desdobra-se e alar

ga-se continuamente a todos os
caminhos terrenos. E quem pos
suir, no futuro, boas vias de comu

nicação, a seduzir e a tentar o via

jante, mais ridente e assegurado
terá o porvir. Maiot:es serão os

meios a garantir riqueza e prospe
ridade aos que acordaram mais

.cedo, aos melhor apetrechados com

instalações . hoteleiras e 'estradas
de confiança.
As arcaicas travessias fluviais,

a travar, às quatro roâae, a mar-

DO
PARA O FOMENTO

TURISMO ALGARVIO
Vltallo lIela lIelegaol.

II. Oensura

Tavira'vai
ler UlTI holel,

Muitos estrangeiros se Um dealoca
do para esta localidade, Un8 para per
manecerem aqui durante algum tempo,

(Oonclu' na '1,. pdq'na)

Mais de 24 milhões de
contos espera a Espanha
obterdolurlsmo em 1967

Jean d'Esme

Iii'I COMISSARIO do Plano de De
W senvolvímento Económico da

Espanha, sr. López Rodó, numa

conferência de Imprensa, disse que
o .. turísmo, que rendeu, o ano pas
sado cerca de 500 milhões de dó
lares, deve fornecer ao vizinho

pais, em 1967, 858 milhões de dó

lares, mais ou menos o equívalente
(Oonclu' na 6.· pdotna)

A CASA do Algarve promove na
sua sede,

-

na quarta-feira, às
21,30, um serão de homenagem ao
escritor Jean d'Esme, presidente da
Academia Francesa das' Ciências
do Ultramar e da Associação dos
Escritores do Mar e do Ultramar,

(Oonelu' na '1.. pdg'na)

(Oonel,,' _ 10.• pdO"") (Oonelu' fUJ ,.•• pdg'na)

.....•.....................�� ...�
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2) PARA BEM DO TURISMO NO ALGARVE

É URGENTE QUE SE ESTUDE
A FUNDO
O PROBLEMA DAS ESTRADAS

A UOOPERATIVA DOS FRUTOS E
PRODUTOS HORTÍUOLAS DO ALGARVE p o I' TOROUATO DA L U Z

MA esplanada do, Café-Restaurante «Irmãos UnidOS»; em pleno Roasío,
,RI -de Lisboa, falavam assim 'dois beirões, amigos, à tarde, depois de
fechados os escritórios e os serviços públicos.

«Este ano vamos passar as nos
�� sas férias .ao Algarve, durante o

mês de Agosto. Instalamo-nos nu

ma das modernas pensões de Quar
teira e, de vez em quando, às quar
tas ou aos sãbados, vamos tomar
café a Faro. Entre um café e uma

cerveja e dois dedos de conversa,
compram08 e vendemos umas

quantas arrobas de alfarrobas e

amêndoas - e não de figos, por
que esses só lã para Setembro ou
Outubro estão apanhados - e, as
sim, contamos ganhar para as des-
pesas das férias».

.

Um deles, frequentador assíduo

1 •••••••••••••••••• -

�E aos nossos maíores, que já passaram ao mundo que nós chama
� mos ão« impossíveis, fosse dado o ensejo dum, retorno a estas pa-
ragens algarvias onde fizeram a

.

sua vida sedentãria e despreocu
pada, não deixariam de ficar apa
vorados com as modificações ope
radas entre nós nos últimos de
cénios.

.

Nós tivemos a felicidade - ou

infelicidade, de qualquer maneira,
o acaso - de aparecer em pleno
século XX, a, que chamam por ai
o século do progresso.
A mim parece-me que todos os

séculos são de progresso. Efecti
vamente consta dos compêndios de
história que ao longo de todos os

tempos, o homem teve como preo
cupações dominantes procurar a

sua comodidade pessoal.
E essa comodidade pessoal só a

poderia encontrar no aperfeiçoa
mento do que lhe tinha sido con
cedido.
Já o homem das cavernas se en

tretinha nas horas vagas a deco
rar com desenhos coloridos as pa
redes da sua «luxuosa» habitação.
Era uma maneira de' a tornar mais
agradável à vista, gozando por
tanto duma comodidade, eu ia di
zer, visual.

(Oonclu' na ••• ,,!fo'na)

�'-"----'---...

loO �aúdel
I é a maior riqueza I
• I
• SE TODAS FOSSE&I ASSIM... I
• Na varicela, os sintomas I
• gerais, vía de regra, são tão I
I benignos que podem pas8ar Idespercebid03: um pouco de

I febre, mal-estar, moleza, dor I
I de cabeça e falta de apetite. I
• Raramente, podem aparecer

Ivómit08, febre alta e até con

I vulsões. I
• Pe..ante am caao aaspei. I
• to de "....ieela, a"i.e .. I
• Sa"'�ele�a�ão de

saÚdeJ_• .ra p..6�.r_a.

L..,..,..,..,..,..,..,..,

Os pescadores russos
estão a' devastar
o Atlântico norte

Novas perspectivas para
o progresso do Algarve

�EGUNDO a Europa Press, vã
l:} rias frotas pesqueiras russas

estão varrendo literalmente os ban
cos de pesca do Atlântico norte,
o que causa sérías apreensões à
comissão doa doze paises que assi
naram o acordo pesqueiro _ para o

Atlântico noroeste e que se reuniu
há poucos dias em Halifax (Terra
,Nova). Os técnicos' calculam que
uns 320 barcos soviéticos estão a

trabalhar no Atlântico com Ulna
tripulação global de 25.000 homens.
Muitos destes barcos estão dotados
.de aparelhagem modernfssima e

uma boa parte deles foram cons-

(OoMlu' na 6.· "dO'M)

(Ooncllli na 6.- "dgina) Diz-se que um bUlTO carregado de
livro. é um doutor. Como havemos
aÓI de classificar este bomem agar
rado a e8ta coluaa de sabedorla¥1 Es
te senhor. de sua graça André BIes
son, teve a sorte de resolver um pro
blema policial posto por SO autores
de romaaces policiais, os quais desti
aaram ao premiado taatos livros quan
tOl aqueles que atlaglssem a 8ua altu
-ra. E foi o que acoD.eceu. O sr.
Bles80a resolveu o problema e el-lo
aqui com a sua altura em IIvl'o.
aada meaol de 22.500 páglDaal

iOB o titulo «Novas perspectivas
para o progresso do Algarve»,

publicou hã dias o nosso prezado
colega «Diário de Lisboa», a se

guinte local que pedimos licença
para transcrever:

1!J um rutilante oartaa de turiBmo a

terra algarvia, a e8talar de cor e cuja
brancura a escorrer das aootei.as Be

torna ao floresoerem. as amendoeiras
no alvo turba.nte que contraeta com o

tom morno do Algarve mouro. Sob
dilúvios de oiro do Bol e a sinfonia
aaul do céu e do mar, num Bortilégio
de inusitadlJ8 fantasias, que dd um

ão« mais fulgu.rantes cartazes do tu
rismo ds esquinas do Mundo, 11(ve a

terra abençoada pelos deu8es numa

espécie de encantamento amolentador
- quase no esquecimento de imperio-
8118 neceBsidade8 correeponâenâo a pro
bZemll8 'nstantes e transcendentea par-a
o 8eu progresso e aproveitamento de

(Oonclu' na 8.· pdo'na)
J 1 196j
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.JORNAL DO ALGARVE /

,

CRONICA
DE

«Lady» Condanee Fit••Roy
Bnctmtra-se em casa do BT. conde de

Marim, em Albufeira, a e8critora in
glesa <Lady» üonetonoe Fitz-Roy, fi
lha âos duque8 de Orafton, que ten
oiona escrever um Uwo sobre a nossa

Provínoià.

por ENCARNi,\ÇÃO VIEGAS
• 1 &&:*HFNf'

Dois apontamentos Fim de ear.o.

Oom elevada clas8ificaç(l0,' conoluiu
o our80 de Direito, na Faculdade de
Lisboa, a nOS8a oomprovinoiana BT."
âr,« Maria do Vale Martins Cartaxo,
filha da BT."' D. Brœnoaflor do Vale
Martins Oar taxa e -âo BT. Manuel Mar
tins Oartaæo, guarda-liV'l'08 da firma
Bivar " 0••, Lâa., de PortinUlo.
� Também oonoluiu, com elevada olas-
8ificaçao, o cur80 de Engenharia na

Academia Mmtar o BT. alferes Jacto
Augu8to Martin8 Jacinto. O novo ofi
ciai é filho da BT." .D. Âurora Oalapez
Silva Martins Jacinto e do BT. João
Oorneiro Jacinto, gerente do Banco
Nacional Ultramarino em SUve8.

TEM
sido fértil em acontecímentos dos dominios do, espí

.
. rito o . princípio da estação estival nesta cidade de

.... Santa Maria. Agora, a fase final do IT Salão Algarvio
. de' Arte Fotográfica, com a exposição dos trabalhos no salão
'; nobre da Câmara Municipal, trabalhos numerosos, alguns
"vindos dos pontos mais distantes do globo, cujos autores
.>,assim se. familiarizam com o

.

"nome da nossa capital e da
: 'nossa Província.
'. .

Um êxito, sem sombra de
i dúvida, esta organização do
· Círculo Cultural do Algarve,
,.:como o prova o elevado número

.: de vtsítantes e ainda o facto de

,alguns estrangeiros proposítada
; mente .se terem deslocado a Faro
·

Para assistir à sua inauguração
,'que se .situa já, em muito bom pla-
no, 'em confronto com outros que

.

"se -realíaara nas grandes capitais
'f europeias: Os nossos parabéns, pois
?,à

-:

éQm�ssão organizadora.
< ,. NO âmbito dos acontecimentos

musícaís da nossa cidade, anun

etam-nos para 9 de Julho, no salão
nobre da Câmara" Municipal, um

· recital de piano � cremos que o

primeiro em público - da jovem
artista de 9 anos. apenas, Linda
Maria de Mendonça Lindo Guer- _

reiro.
-

.
O programa que inclui obras de

Bach, Mozart, Chopin, Bela Bar
toke outros consagrados composí
tores clássicos e contemporãneos,
deíxa-nos antever uma agradável
noite de arte, pois ao que nos di
zem, e acreditamos, a pequena ar

tista apesar dos seus poucos anos,
é uma verdadeira vocação, «fora
de série» no dominio dos sODS e

dentro da linha das brilhantes tra
dições -dos maiores músicos al
garvios.
O recital, que tem o alto patro

cínio . da Câmara Municipal - e

cabe aqui pôr em evidência o in
teresse que as actividades artísti
cas têm sempre merecido à nossa
edilidade - é lev:;¡.do a efeito por
iniciativa da Casa dos 'Rapazes e

do Asilo de Santa Isabel.

t

[líniŒ UrÚrgi[H �e loulé
(CASA Df SAOOE)

À,v. José Jil (olta MealLa - L O U L �
Dr. Manuel Cabeçadas

Partida. r. eLe,adall

Acompanhado de sua esp08a, pas80U
alguns dias na sua propriedade <Ároei
ra», em Vila Nova de Oaoela, o n08SO

a88inante em ·Lisboa BT. eng. Franoi8co
__()rtigcto Gomes Sanche8.
= Encontra-8e em Vila Real de San
to'Ant6nio a BT." D. Maria Irene Ba
rata Alve8 Piloto� .esp08a âo n0880 as-

8inante em Luanaa BT. João Fernandes
Piloto.

.

--:- Regre8sou de Porto Alexandre (An
gola) () sua re8idllncia em Vila Real de
Santo Ant6nio o n0880 assinante 81'.

Sel!CJ8titio Guerreiro.
= Encontra-se em gozo de féria8 em

Altura, o nosso ·assinante em Par Ltun»
tree Tarn (França) BT. Fernando Gon
çalves d08 Sant08, e e8tá pas8ando uma
temporada em Matosinh08 o BT. Eduar
do Rosa Joaquim, n0880 assinante em

Vila Nova de Oacela.
= Estiveram no Algarve em viagem de

neg6cio, oe nOSS08 amigos BT8. Amaral
Leitão, director da Oh. Lorilleux, S. A.,
Henrique Corâeiro, funcionário da mes

ma firma, e Viriato Rodrigue8 Miguéis,
funcionário da Robbialac Por-tugue8a,
R. L.
= E8teve em Vila Real de Santo An
t6nio, com curta demora, o nosso assi
nante em Safi (Marroc08) BT. Ant6nio
Burgo, proprietário do Bar-Restauran
te «La Perle du Sud".
Em companhia de suo eeposa, en

contra-se em gozo de féria8 em Odecei
xe o 81'. José Fernande8 Leal, gerente
do Banco Nacional Ultramarino, em Vi
la Real de Santo Ant6nio.
= Com sua esposa, encontra-se a pas
ser o Verão na sua propriedade do Oré,
'·na Fuseta; o nosso assinante em Faro
81'. José. La e de visità a sua famma
está em Vila Real de Santo Ant6nio
o BT. Júlio Martin8 Pereira, nosso as

sinante no Porto.
=Do Dundo - Lunda (Angola) re

gressou () sua residllneia em Olhão, o

n08SO a8sinante 81'. Américo Basmo.
'-- Esteve no sUio do Vale do Pereiro
(S. Brás de Alportel) de visita a 8eu8

pais,'sr." D. Catarina Maria e BT. José
Jqaquim· Vargues, e a 8ua noivo, sr."
D. Maria Graciete' Pereira Gonçalves,
o nosso assinante em Alh08. Vedr08, BT.

Oonstantino de Sou8a Martin8.
= EsM a férias em Vila Real de San
to Ant6nio o 81'. Mário Leiria Guerrei
ro, n0880 assinante em Monsanto.
= De avitia, seguiu para Ponta Delga
da, aonde pas8ará uma temporada, o

nOS80 assinante IBT. Silvério Marc08 do
Carmo Neves. _

= Vim08 em Vila Real de Santo Ant6-
nia o n0880 assinante BT. Fernando
Margarida.

Cirurgia Geral

Consultas todos os dias úteis

Dr. Diamantino D� Baltazar
Cirurgia dos Rins 8 Vias Urinárias

Consultas todos os primeiros
sábados de cada mês

CONSULTÓRIO EM LISBOA:

Rua Duque de Palmela, 27-2.°, Esq.
Telefone 736209

Na reunião do Rotary
CluLe deFaro foi dado
relevo à eODstrução da
Ponte da Arrábida
A reunião semanal do Rotarl' Clube

de Faro decorreu no terraço da Esta
lagem Calque, em Olhão, presidida pelo
sr. dr. Armando Rocheta Cassiano e

secretariada pelo sr. Jorge Rodrigues.
O sr. dr. João Passos Valente fez

a saudação à bandeira nacional, após
o que o secretãrio procedeu à .Ieítura
do expediente. No periodo de actuali
dades e comunicações, o sr. eng. Fer
nando Mendonça

.

teceu' considerações
acerca da construção da ponte da Ar
râbída, recentemente inaugurada, no

Porto, pelo sr. Presidente da Repúbli
ca, realização que, disse, honra a en

genharia portuguesa. Atentamente es

cutado, esclareceu a assistência acer
ca dos diversos e dlflceis problemas
que a obra suscitou, tendo rendido,
homenagem ao autor do projecto, o sr.

prof. Edgar Cardoso e enaltecido o
facto da Importante obra ter sido con

cebida, projectada e realizada apenas
por portugueses.
O sr. António Matos Cartuxo tam

bém se referiu' ao «belo espectáculo»
que é a ponte da Arrãbida e teve pala
vras elogiosas para o· 2. o Salão Algar
vio de Arte Fotográfica, patente no

salão nobre da Câmara Municipal de
Faro, que atingiu um nivel artistico
excepcional, principalmente na foto
grafia a pretô e branco.
O sr. dr. Eduardo Mansinho, referiu

-se às excelentes condições turlstlcas
do . Algarve e anunciou. que vai ser er
guido, em Tavira, um hotél com 300
quartos; o sr..Manuel Teixeira aludiu
a uma reunião a que assistiu no R. C.
Lisboa-Norte e o sr. dr. Rocheta Cas
siano felicitou Loulé e Tavira, nas pes
soas. dos srs. drs. Manuel Goncalves e

Eduardo Mansinho, por' terem atletas
presentes na Volta a Franca do Futu
ro, aos quais, em nome do Rotary, de
sejou felicidades .Encerrando a reunião
assinalou que Se havia atingido o ter
mo do ano rotãrlo e agradeceu a pro
pósIto a boa vontade com que todos
o ajudaram na sua missão. Agradeceu,
ainda; os esclarecimentos do sr. eng.
Fernando Mendonça sobre a ponte da
Arrãbida e, a terminar, disse da boa
vontade com que tem procurado de
sempenhar o seu cargo e rendeu home
nagem a todos os elementos da direc
ção do clube, cujas qualidades e labor
rotário salientou individualmente. Rádio Juventud

de Aiamonte
Programas Especiais
para o Algarve

212 metros-l.%IS �ilociclos

A Emissora amiga que
vos fala em português

Paulo Rieardo
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Seu� 'filhos, Maria Teresa Ri

çardo, Felicidade da Conceição
Ricardo, Mãnuel Ricardo e Joa
quim da Conceição Ricardo;
suas noras, Maria Amélia de
Li�a e Luísa Correia Franco; e
seus genros, Bento de Lima e
António Vicente Rodrigues, na
impossibilidade de o fazerem
pessoalmente, vêm por este meio
agradecer a todas cis pessoas
que o acompanharcim à sua úl
tima morada e às que de qual·
quer forma manifestaram o seu

pesar.

Geate a_à

Na Maternidade da Casa de Saúde
de Inhambane (Moçambique) teve o seu

bom sucesso, dando () luz um menino,
a BT." D. Maria da Gl6ria Aurora Mar
tin8 Ramires Ferreira da Silva, esp08a
do BT. José Manuel de Mariz Ferreira
da Silva, 8ecretário-adJunto do gover
nador do di8trito de Inhambane, e fi
lha da BT." D. Maria Aliete Calapez
Silva Martins Ramire8 e do BT. dr. Má
rio Ramires. notário em Silves e n08SO

prezado colaborador.
-

.

= Na Maternidade do Hospital de Bil"
ve8 deu à luz uma menina a BT."' D.
Lucília Pereira da Silva (Jano Mealha,
esp08a do 81'. dr. José Formosinho
Mealha, profes8ór da Escola Industrial
e Comercial daquela cidade.
= A BT." D. Maria Isabel Socorro, es

posa do BT. Jo(Jo Miguel Teixeira So

corro, teve o seu bom BUceS80 no H08-
pital de Brunswick (Geórgia) dando
() luz duas criança8 de seX08 diferen
tes. 08 recém-nascidos s(1,o netos do

Prédio Faroem --------------.

Vende-se na Rua Bri
tes de Alm.eida, �4 ou na
Travessa do Pé da Cruz,
�1, am.bos de � inquilinos,
com. duas frentes.
Tratar no Largo da

Bóuzela, 11, na m.esm.a

cidade.

Indústria dos

mármores
Recebemos o relatório da Comissão

dos Mãrmores, a qual convida todos os

interessados nesta indústria a fornecer
-lhe correcções· ou sugestões para a sua

sede, na Rua do Passadiço, n.O 26, em

Lisboa-2.

...........................-- -- �

JUL - BAR
,

CAFE-RESTAURANT

CERlIEJARIA, MARISCOS, etc.

BEER-HOUSE, SHELLFISH, etc.

BRASSERIE, COQUILLAOES,
,

etc.

ALBUFEIRA
TELEFONE ,11 &

Aberto até às 4 horas da manhã

Opened until 4 A. M.
Ouvert jusque quatre heures du matin

n0880 prezado amigo e comprovincia
no BT. Jacto Soles Socorro, armador da
pesca do camarao, e da 81'." D. I¡¡aura
Teixeira Socorro, também residentes
naquela cidade norte-americana .

= Numa maternidade de Li8boa deu à
luz umo menina a BT." D. Maria Tere-
8a Socorro Siragusa, esp08a do n0880.
comprovinciano 81'. José Socorro Sira
gU8a, -funcionário administrativo do
oronãeia, e nora .da BT." D. Franoisca
Sales Socorro Siragusa e do BT. Santi
no Siragusa, residentes em Queluz.

Bapti.ado

Na igreja da Sé, em Faro, reaHzou
-se o bapti8mo .do menino Jacto Carlos,
filho ·da BT." D. Maria Amélia Mil1¡ano
Pessanha Simõe8 Castro e do BT. Leo
nel Simões Oastro, Foram padrinh08
a BT." D. Maria Eugénia Barroso Pe8-
sanha, prima do neôttto, e seu tio BT.

J08é Talento MarqUe8, empregado ban
cário, residente na Amadora.

Ca.aDlleato.

Realizou-se no Santuário de Fátima
o casamento da BT." âs:» Olinda da Con
ceiçao Machado Ribeiro de Abreu, li
cenciada em Medicina e estudante de
üenecotoma, natural de Guimaráe¡¡, fi
lha da BT." D. Palmira de Je8U8 001'
reia Machado e do BT. Augusto Ribeiro
de Abreu, proprietário e industrial, C01l).
o nOS80 comprovinciano, quartanista de
Direito, BT. António Jorge Gonçalve8
Simõe8, natural de Faro, filho da 81'."
D. Júlia Gonçalves Simões e do BT.

Ant6nio âos 'Santos Simõe8, agente e

garagista da BP naquela cidade .

Foram padrinh08, por parte do noiva,
a BT." D. Maria Fernanda Correia Ma
chado Ribeiro de Abreu e o 81'. Cle
mente Augusto Correia Ribeiro de
Abreu, irmãos da noiva, e, por parte
do noivo, os Seu8 ttoe sr." D. RQ8a Ma
ria de Mendonça Gonçalves e BT. J08é
Ant6nio Gonçalves Júnior. Ap6s a ceri

m6nia, foi servido a08 convidcrd08 um

copo-d'água na E8talagem de Fátima.
Os noivos fixaram reBid'ncia em

Coimbra.
.

= Na igreja de N088a Senhora da Pe
nha de França, em Lisboa, realizou·se
'o casamento da BT." D. Isabel Maria
Neves Parreira, filho da BT." D. I8abel
Gomes Bentos Neves Parreira e do
nosso 'amigo BT. Augusto Valente Par

reira, com o 8T. segundo=tenente Romeu
Bentes Marcelo, filho da BT." D. Leo
narda Bentes Marcelo e do BT. J08é
Ant6nio Marcelo. Foram padrinhos 08

pai8 âos noiv08. A cerim6nia foi pre"
ceditfo de missa.

r.;';eHIt",,.

Ém. Li8boa foI, submetido a uma in
tervençao cirúrgica o BT. José Gomes
Gonçalve8 Carlota, tesoureiro da Fa
zenda Pública em Olhão.
= Em Lisboa foi operada de urgo!!ncia
a menina Maria Manuel Ribeiro Sarai
va, filha da BT." D. Isidra Ribeiro Ba
raiva e do nosso assinante 81'. Joaquim
Rufino Saraiva.

.

Na Academia Militar completou 08

seus e8tud08 para a promoç(lo a alfe-'
res�aluno, o cadete de Engenharia Elec
trotécnica, BT. Joao Alberto Honrado
Gomes, de Olhao, que vai frequentar
o In8tituto Superior Técnico a lim de
termJnar o seu cur80.

! �\fálri.. f�1Imma Iln�.... e
M�DICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
Consultas diárias às 15 h.

-§-

Rua Filipe AlistAo, 21
Telefone 413

FARO

Diversas Nas lotas de Setúbal ven
deram-se no mês passado

460.865 quilos de peixe no valor de

3.192.976$00.
- Apesar das geadas dos fins de De

zembro, a Espanha exportou este ano

660.000 toneladas de citrinos, figurando
como principal importador a Alemanha.

- A produção espanhola de ovos, que

em 1961 era de 4.400 milhões, subiu o

ano passadO para 5.100 milhões. A pro

dução de frangos que naquele ano foi

de' 32 \llilhões subiu no ano findo para
40 milhões.

_ No ano passado os barcos de pesca

da Alemanha Federal capturaram 544.300

tonelad�s de peixe, no valor de 276,5
milhões de marcos.

- Dos 17.141.537 quilos de milho de

produção continental entregues nos ce

leiros da F. N. P. T. até 8 do mês

passado, 10.958.126 foram entregues pela
lavoura do Algarve, o que correspon

de a 69,80 por cento do total.

Farmacêutico/a
PRECISA-SE

Çarmácia Mont�pio
Artístico - lAVI RA.

.ATENÇÃOI
PLISSADOS
Finalmente. já toda. a••e.

nLora. podem ..e.tir a .ea

belpra.er poi. podem com

prar a roapa à .aa e.eolha e

mandá-la plis.ar com o lei.
tio qae de.ejarem. ecoaomi.
zando maito dinLeiro.
ZULMIRA.. MARIA. Raa

Matias SaneLes. 39 - VILA
REAL DE SANTO ANTÓNIO.

«fXCll�I()1< )I)

--

Waterman-
olegria p8�todoBl

para cada um,uma oferta Gam persoD8&dade

. PANTA1!ILLE ;_ 4 cores
numa esferográfica. Com
um gesto pode escolher
,3 cor que deseja. Recaiga
de grande capacidade num:

reduzido volume. Modelo
cromado, 150$00. Modelo
em plaqué ouro, 240$00

FLASH, a WATERMAN
dos jovens, com ear

tucho de capacidade su.

perior. Aparo coberto
com ponta de iridium •.

Flash, 10SS00. flash
Lady, 100$00

np FLAIR, a mais re.

cento esferográfica WA
TERMAN. Esfera de sa.
frra maravilhosaménte leve.
Sele cores radiantes de·
juventude, Cromada; 32550.

Dourada. 60500

NOVIDADES NECONSAR, ·LDA,-R. do Telhai. 43·2.· Dto.·Tel. 36 64 78·l.lsboa

d. 20 a 28 de Jllllho

Vila. Real de :SiUlto António

TRAIN.IRAB I

Janit& . •

Maria Rosa
Triunfante
Raulito ..
Infante .•

Total

1-.578$00
618.00
540$00
161$00
41$00

2.938SOO

"e 18 a 25 de Junbo

O I h a o

TRAINEIRAS :

Lagoa AzUl . ,

LeSte .•..
Lurdinhas ..•.
P'érola do Guadiana
Fernando Carlos .

Alecrim .

Conserveira
Alvar1to' .

Infante ..

Restaure.cAo
Diamante. ,

Bela Canopa .

Triunfante
Refrep •.

Noroeste ••

Janita . . .

Agadlo ...
Sete estrew •

AuQu
Tufl"

24.088.00
19.50Íl$OC
15.250$00
10.794SOO
10.450$00
7.805SOO
7.450$00
6.560$0(1
5.463$00
4.665$00
15.188$00
2.568$00
2.547$00
1.850$00
1.795SOO
1.084$lJO
1556$00
285$00
196$00
180$00

"

749.190SOO

Artes diverBall . . . , .

Monte· C:;¡¡ordo

18.184100

QU$rtelr.

TRAINEIRAS:
Raul da Sliva •

Bela C&nopa. • .

,Flor do Guadiana
Conservetra . • .

Alvarito ..••
Pérola do Guadiana
Lampreia .

Rl!.ul1to. • .

Noroeste ..

Janita •..
ARMA'ÇOES:
Olhos de Agua
Maria Lu[Ba. •

Santa EulAlia . • • .

Senhora da Concelclo .

Senhora de nUma
Artes div6r1lU

TetaI ....

Arm.crao

8.855$00
2.859$00
2.754$00
1.295$00
1.204$00
1.117'00
975$00
525S00
486Il00
415.00

Total 125.674$00

de 19 a 25 de Junbo

PortlmAo

TR.AINEIRAB �

Brisamar . , .

Belnlcete . . .

Tétls ...•
Anjo da Guarda
Pérola Algarvia
KInta • . . .

Maria do Pilar •

Praia Vitória
S. Paulo .•
VulcAnia •.

DOrita ...
Raul da Sliva
Sr.' do caiS •

S. Flávio •.
Flor do Norte
ArrlfaDa ..

OUmpia Sér¡1o
Trio .••..
Farilblo . . .

La Rose ...
Pérola do Arade
Fóia •

'

.•

Trlw.!ante .

Portugal 1.· •

Sol • • ••

Bela Canopa .

Lagoa Azul ..
Ponta do Lador
Nova Liberta .

Briosa • . • .

Pérola de Lagos
Portugal 6.°. .

Estrela do Sul : • .

Pérola do Barlavento
Costa A 'IUI, .

LeDa ••••
Novo S. Luis .

Oca • , •••

Virgem. te gule
I'lora • • . •

Maria Benedito
Oeste
Lestla • . •

Novo Ponsul
Alvarito
Leste •.•

Nova Areosa •

Mlllta ••. ' • • .

Pérola do Guadiana
Refrega .•••
Maria Odete. • •

N. Sr.· da Graça
Monte Branco
·Biscala .•.
Neptúnia .•
Salvadora. .

RestauracAo .

Costa de Oiro
Sete Estrelas
Marlbela •.

Ondina ...
Conserveira .

Mina .. ,.

Estrela .de Maio
Nova Clarinha
Raullto •

Austral'
Hernan!
Marlbela
Fernando Carloa
Gracinha ...
Manuel Machado

Total ••••

58.550S00
58.180SOO
58.060$00
28.520$00
25.590$00
25.400'$00
25.580$00
22.680$00
2i.890Soo
21,650SOO
21.400$00
20.900$00
17.850$00
16.750$00
16.68(1$00
16.100SOO
15.250$00
15.010SOO
15.000sœ
14.700$00
14.500100
14.500$00
14.500$00
14.100too
11.640$00
11.050S00
10.800$00
lQ.480$00
10.450SOO
9.800I00
9.780$00
9.600$00
9.000$00
8.680$00
8.050SOO .

7.500100
7.550,00
7.530,00
7.100S00
6;600SOO
5.900.00
Õ.900S00

• 5.600s00
5.5()(J$00
4.90OSoo
4.500$00
4.500$00
4.150100
4,150$00
4.000$00
5.870$00
5.780100
5.540S00
5.420100
5.550100
5.150$00
2.700100
� 400$00
2.500'00
2.200s00
2.100$00
2.000Soo
1.900'00
1.750$00
1.680$00
1.65P$OO
1.600$00
1.500'00
1.550'00
1.220$00
700$00
!l20SOC

12.092$00
6.581$00
5.975$00
5.141$00
4.656$00

. 108.407$00

165.075$00

de POr.

Artes diversas

L..a g08

TRAINIlIRAB :

Gracinha _ . . ,

Virgem te CUie .

Sr.' da EncarnacAo
Marisabel
Brj.saíII&r • . .

Flor do Norte .

Austral ••.
Pérola de Lagos
Donzela •..

'

Novo Ponsul .

Costa de Oiro .

Senhora dII' GraÇII. .

N.' Sr.' de Pompeia
Total

64,677S00

26.4ooS00
11l.842$O(l
12.800$00
12.400$00
,11.980$00
10.000s00
_8.500$00
4.740$00
4.020$00
5.140$00
J.850S00
2.580$00
1.300$00

119.552$00

Art.. div6rBall . • • •

Pr.l. qe Sailem.

57.800$00

Aleuf.l·r.

TRAINEIRA:
Briosa • , •

Maria Odete .

Costa Azul
Ondina •.
Portugal 6."
Clarinha •

'Noroeste •

Conserveira
Leste
Oeste .,.

Manuel Machado
Nova Liberta .

Trio ..•..
Triunfante . .

Salvadora ...
Fernando Carlos
ARllAÇOES:
Senhora da Orada
Santa EulAlia . .

Artes dlverllU. .

Total

de 13 a 26 de Junho

Sagre.
Artes diversas. . . . .

4.540SOO
4.147$00
5.967$00
5.457$00
1.500$00
1.057S00
1.05G$OO
8715'00
615$00
67C$00
456100
435$00
542$00
150100
45'00
52$00

14.828$00
1.012$00

91.756$00
150.572$00

275.816S00
Leia o JORNAL DO ALGAR}'''
e ••6_á o q.",. .r p••,a no A ',arre



JORNA-L DO ALGARVE

PIiNORIINlICIl
�OM A COLABORAÇAO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGijESA

'"

A CONTRIBUIÇÃO DO· GRUPO DE COMPANHIAS ROYAL o rit�o da .cor;rida
, ,

ao, Espaço» deve tra-
DUTCH/SHELL PARA A INDUSTRIA,PETROLIFERA HOLANDESA duzlr-se na indumen-

'tarta feminina
rã 1.000.000 de metros cúbicos de,
gás natural por dia durante um

A sucursal da Oll8a Dior em Londres
periodo de 20 anos.

'

O campo petrolifero de Schoone- apresentou na' capital brip4nica' uma
col!icçilo terra-à-terra, embora o jigubeek, junto à; frónteira alemã, con-. rinista-chele da Oasa tno-. de Paris,tribui com 60 por cento para a,
,M,arc Bohan, 'prediga que a moda deve

produção total; os restantes 40 são
acompanhar o ritmo da ccorrida ao

produzidas nam número de campos
espalhados pela parte ocidental do
pals.
Damos abaixa nota de algumas

das importantes vantagens que
advêm para a Holanda da indús
tria petrolifera:
- A descoberta de petróleo e gãs

natural em território holandês tem
grande importância económica para
a satisfação das necessidades de
energia da indústria local.
- A região do sudoeste da pro

vincia de Drenthe tem progredido
imenso com o desenvolvimento ali
da produção de petróleo, cuja im
portância se projecta assim muito
para além do bem-estar daqueles
que directamente ganham a vida
com o petróleo, Esguio, moreno, o costureiro-chefe de

� As refinarias e instalações
'Dior 101. a Londres à procura de um

existentes em Pernis tratam mais manequim ingMs, «Penso que jd o en

petróleo do que a Holanda precisa.
contrei:> - alirmou. Antes de regres

A exportação de produtos petroli-
sar a Páris, observou, com ar sério, os

feros dã um forte contributo para
modelos apresentados na sucursal lon_-_

a balança de� pagamentos. drina, inspirados em figurinos seus mas

Ná Holanda, gastam-se impor- adaptados ao gosto londrino pelo figu

tantes somas na aquisição de mate- rinista Philippe Guibourgue.

riais e utensilhagem e na constru-
Ouidada nos pormenores, a coleoção

ção de' nàv1o's petroleiros. Emprei- apresenta, porém, o aspecto desafecta

teiros holandeses _ utilizando o
do e 8ingelo que a mulher inglesa pa

seu próprio equipamento e pes-
rece prete:ri�. Deixa de parte os �spe�

soal _ frequentemente eolaborarrr' tos .«extrem�stas» da alt� moda, tao �1-
em ímporfantes trabalhos de cons- fice1s de ,descrever e a�nda mais, d1/i
trução noutros paises.

' I ceis de usar. A silhueta � 8imples, alia-

_ As actividades do Grupo Royal ,
da a um «contorno angular e descaído».

Dutch/Shell durante mais' dé me-
' 08, ,angulos silo [ormaâos por «pan

tade de séc'ulo e os contrato de neaux» de linhas vincadas, que aao um

fornecimentos
'

adjudicados pSe loar' de largura armada a08 casacos de

Grupo à, tndllstria holandesa, leva- •
alr�!� aOfl «tai�leurs» ,e. aos. vestid08.

ram à criação de diversas especia- , iNão. s� afastam, porém, da 8�lhueta le-

lidades em largos sectores, íncluín-
I mi"i1na 'l!àtural.

. _ ,

do o da utensilhagem para a indús- Os casacos de Gu1bourgue' silo arn:.plo,8
tria petrolifera que agora benefí- e soltos, acentuados pelo jogo de

·ciam muitos oútros empregos. cpanneaux». Alguns tem mais cintos ou

- O continuo intercâmbio em ho- cintos inteiros muito descaídos atrâs.

meas e materiais entre as cornpa-
Os casaquinh08 de ctailleuT», de gola

nhías do Grupo e o contacto dlãrio aberta, usa,m-se com' blusas ei condizer,

com colegas e peritos estrangeiros com'laçadas ao pescoço; são destitufd08

, Na Holanda. um "pipe·line.. de plástico é conduzido' da permite a um considerãvel grupo de 'de, botões 'na trente ou assertooâos. Na

fábrica para a estação de caminho de ferro .

holandeses, detentores de posições maioria as saias - e alguns casacos -

responsãveis no seu próprio país e apreseñtam-se com cortes an-l7ulosos.
'

10 unidades de destilaçãó e 6 de ,I em quase todos os países do Mundo Nos vestidos de passeio, a cintura

«cracking» _ duas unidades de po- livre, ampliar o seu campo de 'visão nao raro é descida, eleito obtido por

limerização para a, produção de ga- e adq'!-irir preciosa experiência. vezes por meio da seuoração do corpo

solina extra, três unidades para
com a sàia pela cintura � o corpo fica

tratar gás, uma unidade de:alquila- -.,¡ ligeir.amente atastaâo da cintura. Por

ção dum dos componentes da gaso-
vezes exibe um cabeçilo quadrado sobre

lina, de aviação, uma unidade 'de J O R II A L D O A LC ARVI
as costas. Laços atraem a atençilo para

calcínação para coque de petróleo, _' JI ,o ombro ou para a cintura. ,As saias Ao iniciar-se, para uma mâquí-
uma série de instalações para óleo cobrem, o joelho. "

na, um período de inactividade, de-
lubrificante e asfalto e duas' unida-

'_"
Vende-se em Lisboa � Predominam as cores simples - azul vemos ter certamente como princi

des para a dessulfurização de' ga-
f .... marinho, preto e branco. Vllem-se teci- I pal preecupação o fazer com que,

sóleo. A, capacídadê de armazena-
� na Tabacaria/Mónaco � ão« como «shantung» de seda estampa-

, depois dessa paragem prolongada,
gem está dividida por cerca de 1.300 : _ Rossio � do e call18kine>>, de base de la mescla- se apresente em perfeitas condições
tanques, com uma eapacídada : to-' ie .... da com seda para se obter um acaba- de conservação, ou, o que é o mes-

tal duns 4.700.60p metros cúbicos. �lfJIJf.J#JPI.���. ¥ .". �.: menta lustroso. mo, pronta a ser utilizada em novo

As instalações de produtos qui- ,.•••••� J••••••••,p•••••••••••••••••••••••••••'
ciclo de trabalho activo.

micos produzem detergentes, resi- Pretendemos, portanto, que tima

nas sintéticás, dissolventes, maté-

A N E' S
paragem de alguns meses não re-

rias para plásticos, enxofre, ácido D O TA presente para uma máquina a pos-

sulfúrico, insectiéidas, glicerol, e

'

sibilidade de deterioração, pelo que

b h i téti G d apresentamos algumas notas bre-
orrac a s n ca. ran e quanti- ves sobre a maneira de a reduzir.

dade destes produtos são ex:porta- Os óleos lubrificantes normais
dos e o que fica é utilizado' na in- Uma jovem senhora, que casou um amigo, cujo .sogro falecera. '

dústria, na navegação, na aviação com um indivíduo extremamente ri- Muito embuçado, o indivíduo entra
não possuem características parti-

e nos transportes rodoviãrios den- t t b f l l d l d l
. culares que lhe permitam uma pro

ca e ex remamen e «sno », ,a a na ge a a sa a e 've a e, aprox�- t ã fi ó
-

d "

tro da Holanda. ecç o e caz aos rgaos a m ...
-

com uma amiga acerca do marido: mando-se do amigo, abraça-o emo-
quina ou motor onde normalmente

- :s encantador mas muito mi- cionado. actuam, ao dar-se uma interrupção
mado! Nem imaginas! Não conse- E, depois como que, a desculpar- de trabalho prolongada, havendo a

gue fazer nada sem que o ajudem! -se, diz: maíor conveniência, neste caso, em
Por exemplo, para o cachimbo ne- _ Não leves a mal- -não ir cum- recorrer a lubrificantes ou produtos
cessita de quatro pessoas. Um cria- primentar o teu sog:"O mas deve especiais existentes no mercado pa
do traz o cachimbo, outro enche-o, estar muito frio! ra o fim em vista e que possuem
e um terceiro acende-o!

Dentro dos estreitos limites da
Holanda, encontram-se quase todas
as fases da, indústria petrolifera.
Naquele pais estão situadas as

seguintes unidades do Grupo Royal
Dutch/Shell ,- empresa holando-'
-brítãníca que 'tem a concha como
símboío:
O Grupo Royal Dutch/Shell -'

em tamanho, a segunda empresa
petrolifera do Mundo - tem três
laboratórios de pesquisa e investi
gação nos Países Baixos. Um gran
de laboratório geral ern Amsterdão
e dois laboratórios especializados
em Delft: um de produção e expor
tação e outro de plâstícos.
A. adm1nistração funcional dos

dois primeiros laboratórios está a

cargo da Shell International Re
search Maatschappij, N. V. ao pas
so que o Laboratório de Plásticos
funciona sob o contrôle da Bataafse
International Chemie .Maatschap
pij N. V.
O Laboratório da' Royal Dutch/

S�ell em Amsterdão foi instalado
em 1914 com o fim de verificar a

qualidade dos produtos petrolíreros

em produtos acabados nas instala
ções situadas em Pernis (perto de
Roterdão), nomeadamente na refi
naria da Shell Nederland Raffina
derij N. V. e nas instalações para
produtos químícos da Shell Neder
land Chemische Fabrieken N. V.
A .Royal Dutch estabeleceu uma

pequena instalação de gasolina em
Roterdão em 1902, a qual se de
senvolveu até 'se transformar numa
refinaria que, em 1936, foi transre-.
rida para uma aldeia perto de Ro
terdão chamada Pernis. Esta refi
naria, que tem uma capacídade de
laboração de 700.000 toneladas
anuaís, foi quase completamente
destruída durante a última guerra:
Logo que os danos causados pela

guerra foram reparadôs, realiza
ram-se diversos programas de ex
pansão e construíram-se vãrias ins
talações para produtos -químíeos,
sendo agora a Refinaria de Pernis
a maior na Europa, com uma capa
cidade anual de 15 milhões de tone
ladas de petróleo.
As mais importantes instalações

desta refinaria incluem - além de

-eepaço».

Bôhan, uma das 'duzentas pe8soas que
aSsistiram ii passagem dos modelos da
colecçilo do cpronto a usar», acha que
oe I costureiros criam 08 novos modelos

"para o que estd no aT». '"Para as via

gens espaciais, por exemplat:> - per

guñtou-lhe um jornalista.
cOh, os trajos espaciais!» - exclamou

o costureiro, erguendo as mão's num

gesto de desespero. Mas acrescentou:

«B�m, suponho que sim».
Marc Bohan acha que, embora deva

chegar o dia em que as «toilettes» fe
mininas sejam confeccionadas com papel
sintético, nao hâ motivo para que Paris

não continue a ocupar o lugar de pri
mllZia no mundo da moda.

ímportados.. O grande desenvolvi
mento, da investigação cientifica no

campo dos hídroearbonetoa, inicia
do por alturas de 1925; ampliou a

esfe,ra d� acção do laboratório.
Os mais importantes problemas

de que agora ali se tratam podem
ser divididos em três grupos. O
primeiro abrange os problemas pró
prios da indústria petrolifera, o se

gundo aqueles dizendo respeito ao
desenvolvímento da indústria dos
produtos químícos derivados do pe
tróleo, e o terceiro os problemas
das investigações fundamentais. Os
outros dois laboratórios, _que foram
montados respectivamente em 1928
e 1957, realizam pesquisas no cam

po da prospecção e da produção e

no cll-mpo dos plásticos e resinas
sintéticàs e, especialmente, a des

cOb,erta e estudo das aplicações
destes produtos. Os resultados do
trabalho efectuado naqueles labora
tórios\ é de grande utilidade para
as companhias do Grupo em todo
o Mundo.
Dentro do Grupo, na Holanda, o

petróleo é tratado e transformado

Regressaram as Pia-I
nolas, « coqueluche»
doprincípio do século
�s pianolas voltaram a estar em

moda 1108 Estados Unidos. Os gira
-discos, o Rddio e a Televisão ti

nham-nas expulso dos lare8 ameri
can08 tna8 o público voltou a acei

td-las.
O certo é que, nos últim08 tem

pos, as vendas de pianolas aumenta
ram mil por cento e hd constante8
solicitações para a reparaçilo de
model08 construfdos no principio do
sécula.
Um fabricante de Nova Iorque

espera vender até ao lim do ano

'1.600 pianolas, todas de pedal de
ar. O len6meno de reversao é ex

,plicado da seguinte maneira: muita

lI,ente enert1a-se com o lacto de
utar demasiado quieta perante a

televisão.
•

Quer participar e 1140
apenas ver e ouvir. Or(J a pianola
àd a sfl1Ulaçilo de que se «participa",
p()rqua�to o pedal de ar permite
que a mÚ8ÍCa 8eja regulada ao gOIl
to dII QUem toca a pianolq.

......Pu·.·.·.·.·.·.·.·.PJJ-w..· · ••• ·•· ·.·.·_·.· .

A Shell Nederl!\lld N. V. é a o;r
ganização coordenadora que foi es
tabelecida no fim de 1959 para as
unidades que trabalham para o

mercado holandês; tem os seus es-
critórios em RQterdão.

'

, As investigações para a produção
de gases de petróleo e naturais na
Holanda estão a ,cargo da N. V.
Nederlanãse Aardol1e Maatschappij
na qual, aB. P. M. e uma compa
nhia americana participam cada
uma 50 por cento e é dirigida pela
Shell Nederland N. V.. A produção
anual de produtos petroliferos .foi
de 1,75 milhões de toneladas em
1959, ou seja o suficiente para �
prir aproximadamente um quarto
das necessidades do pais em produ
tos petroliferos. A N. A. M. garan
tiu ao Estado, que também fornece-,

- Que luxo! - exclama a ami
ga - E que faz o quarto'
Bem, fuma-o porque o meu que

ridinho detesta cachimbo!

-'

Modelo amer icano. multe simples. para a praia

...................................-_ ..,. "

SERVINDO A LAVOURA

•••

Um cavalheiro, de aspecto tfmi

do, espera há cinco horas na ante
climara de um empresário que está
a contr.a�ar números 4e «music
-hall�:

Finalmente, é recebido pelo im

portante homem, que logo'exclama:
- Não tenho tempo a perder!

Então que sabel fazer' ,

- Bem... eu... - balbucia o

timido cavalheiro - A minha es

pecialidade é fazer de pássaro .•.
- De que - berra o empresá

rio - Ainda outra imitação.' Po
nha-se na rua!
- :s pena _:_ replica" com um

suspiro, o cavalheiro timido.

E, Jevantando voo, 8ai pela ja
neJa.

A
, -

conservaçao

;agrí_colas

'
.

, .

maquln.as
(Do Roletim Agrícola. publltatão mensal!,da Sbeli Portuguesa)'

• • •

propriedades especificas de pro
tecção.
Estes produtos especiais de pro

tecção, com aproxímadamenta as

mesmas viscosidades doa óleos nor
mais de carter, revestem as super
ficies de trabalho internas dos mo

tores ou mãquinas, onde' são apli
cados, ,de uma pelicula protectora
que permite resistir favoràvelmente
à acção do tempo e doutros agen
tes de corrosão.
Cingindo-nos, para resumir a ac

ção a tomar, ao casg da paragem
dum motor per u� perlodo longo
(motores de rega, por exemplo),
podemos recomendar como vanta
joso o seguinte procedimento:
- Esgotar o óleo usado existen

te no sistema de lubrificação.
- Proceder a uma lavagem com

óleo lubrificante novo ou com pro
duto especial de protecção.

-Introduzir no sistema de lu
brificação uma carga de produto
especial de protecção.
- Pôr, finalmente, o motor a

funcionar durante alguns minutos,
para que haja circulação e 'conse
quentemente uma boa distri1:¡uição
do produto pelas superficies inter
nas a proteger.
Como as cabeças dos êmbolos,

parte superior das camisas e vãl
vulas não são suficientemente atin
gidas pelo lubrificante de protec
ção, a fim de que este realmente
actue, convém introduzi-lo directa
mente nestes pontos, por pulveriza-

.

ção, o que se poderã fazer através
dos furos para os injectores de com
bustivel ou dos orificios das velas.
A carga de produto especial de

protecção introduzida no motor ê
recuperãvel, podendo ser utilizada,
noutra altura, uma vez guardada'
em embalagem conveniente de pe
riodo para periodo da paragem pro
longada.

'

Permite, também, funcionar com
Os motores, em caso de necessIda
de, por, como dissemos, se tratar
dum lubrificante, mas desde que
a utilização da mãquina não seja
feita com a intensidade dos perio
dos normais de serviço.
A prâtica exposta, resultante do

,

(OOfleM 110 .... pdg+noJ'
Numa destas noites de muito frio,

IWJ, individuo fof dar 08 ¢sames a
I

Maqueta de uma :torre de perfuração para .er
utillz;ada ,-em terreno areDOSO

\

Sem legenda,
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DE AUTOCARRO - DE COMBOIO - DE AVIÃO - CRUZEIROS

RmRVAS DE BortIS,: vlsros [OHSULARfS U6UROS DE VUfiEM
i!(ÃO VIAJE SEM �RIMEIRO NOS CONSULTAR

N0 .a_Üimo «Caleidosc6pio» publicado
.

'lid jornal' da terra, afirma�se que,
a noUaia do. jantar nacionàlista de 28
de Maio, à que assistiram setenta pes-
80as, me <causou enaulho».

,

Ora, eu que' não tenho da semt2ntica
!-Ima "cultura profunda, qui8 apreender
o que 'ser:!a_ ·,«�nÜulho» ou «causar. en

gulho»: Afina'l, cauea» engulho. é cau-
8ar náuseas. Engulho é mesmo aquela
4nsia que precede o v6mito. E, assim,
quem enfiulha tem náu8eas, sente v6-
mitos, sente- 4nsias.

"

nu�� e:: �:::rlt:ec;l:a�e�ueil:::t:.�a s:
pondertte ,me causou tal sensação de
de8a[J'Í'ado ou perturbação de ansieda
de. Sou mesmo pouco atreito a v6mitos
e o diabo seja cego, mudo e surdo 'para
que t¡ão venh!J a .eofrer de mais essa

sensaboria, além das que já me afligem.
Portanto"a sua notícia nao me «cau-

80U nem' poderia causar, engulhos» mas

ánte8, a satis'façao nada '; preOC1¡,pante,
mas simplesmente ingénull,de saber a

quem· se ..referw a expressão de que
tinhám siaa r,egistadas «novas conquis
tas» para .a causa 'nacionalista.
E como, 'p.ara o registo de «novas

conquistas»' [orçoso seria ter de admi
tir que urovinlfam do "lado contrário
ao nacionalismo;' daí derivou a minha
opreensõo: «Gam ,quem será isto!».
R sistema velho de controvérsia, res

ponder c.om perguntas a perguntas, e

deste . molla S6,' prolongam polémicas
sem ré8ultado, objectivo. E,' assim, o

meu ilustre, respondente pergunta a

reepeuo de' credenciais: cO que é isso
do coutro lado»! E eu respondo cla
ramente e s.em· hesitações: Se há um

Illdo 'J!lCiónaUsta que apresenta cre

denciais do seu nacionalismo, o «outro
lado» deve ser o que apresenta meno-

res credenciais do mesmo.
.,

Estab.eléc.e depois o meu respondente
que há uma c(Jnfusao por causa do meu

pseud6nimo de «Repôrter X», que pelo
X ser Uma. �nc6g''11.ita não deixarei de
ob.sequiar 6 «Areôoaao» âos meU8 lei
tores .com soluOt!.o inteligível.

.

Ora,
«Are6pago»' é' já, por definiçao s,emt2n-
,tica, «Assembleia» de «homens inteU
gentes» e eu nao acho feliz a ideia de
ir eselareoer quem, pelo valor da sua

inteUidencia, deve desculpar oe menos

«in;,,",ft:>1,j rt{",,,..,¡ tl"'>.
.Quanto ao' pseudónimo" já foi decla

raâo e por mais de uma vez, neste mes

mo Jornal, q!Íem era o seu proprietd
rio, com -toâas as letras do nome que
uso raeõo por que qualquer alustIo ao

8eu' uso ,seria descabida. Mas, insistir
niS80, revela. «crueldade mentah.

-.'-

O JOGO âos S e âos 4. Há 08 que
opinam que deviam ser quatro (JS

membl'os a eleger para a Mesa da San
ta CaSa' deJ Miseric6rdia. Há a Mesa
e outro sector de opinitlo local, que
afirmam, deveriam ser apenas tres.
Estabeleceu-Be à volta do caso polé

mica acesa e tilo acesa que já obrigou
à descida até esta pacata vil6ria de um

funcionário superior da Inspecção da
,48sistência.
Ocaso nd.o tem, na realidade, fun

damento
.

impressionante.
Quando 8e pediu a cTiaçllo de uma

QUALQUER
PROBJEMA DE BELEZA

TEM SOLUÇÃO
G} A ç A S A O S M A R A •

VllHOSOS PRODUTOS
E TRATAMENTOS' DE

AV. DA LlBERDADE,35 - T.321866

R. ALEX. HE.�tULA�,iO, 24 T. ,4;>548
.; :

SERVINDO A 'LA VOURA

A .

�o D.�ervação das
miqainas agrícolas

f '

).

(Conelus/lo da 8." página)

empreid destes produtos ou lubri

ficah�es especiais de protecção, é
francamente vantajosa, sobretudo
se atendermos ao pequeno dispên
dio que .será necessário. fazer. So
mos levados portanto a concluir que
o f¡¡;ct� do nosso motor se apre�n
tar, depois duma paragem prolon
gaCià1 'em perfeitas condições, de
conservação para inl,ciar um novo,
período de trabalho intenso, repre-,
senta realmente uma economia e

que ,'�,: verba dispendida não será
certamente, neste caso, de con

slderar.

comissao administrativa para substitui1
a Mesa eleita, alegou-se que s6 esta
vam em exercício trê« âos membros
eleitos.
Averiguou-se depois que a Mesa ti

nña em exercício quatro membros.
E o despacho ministerial foi. refor

mado e a Mesa, corridos os inquéritos
que solicitara, foi revnteçraâa nas suas

funções, como era de [ueto direito.
No despacho de reintegração deter

mina o titular da pasta de Saúde, que
se proceda à eleiçao âos membros em

falta. A mesa entende que os membros
em falta sao três, dado que um âos
quatro está ausente, temporftriamente,
em Timor e nao pediu a exoneração
- e a corrente de opinitlo que inculca
va a nomeaçao da comissao administra
ti,va opina que silo quatro, alegandO
o afastamento do membro ausente.
Fez-se a eleiçao âos tree membros,

que [â assumiram IlI\ suas funções.
E fez-se muito bem, em nosso enten

der, 'porquanto nem a Mesa, nem o

proveâor, poderiam dar como demitido
o membro ausente e contra o qual se
ntto poderia exercer qualquer discrimi
nação, como seria a de o substituir.
Já foram p.ostos em equação todos

os problemas :litigiosos sobre a vali
dade Y'la eleiçlto da Mesa e tudo parece
sanado. De forma que se a exigéncia
da eleiçao de mais um membro, for
prescrita ou determinada por despacho
que ilibe o provedor da responsabili
dade de considerar demitido o membro
ausente, ,haverd mais uma eleição para
o substituto âeste.
O caso é; na sua essencia, tão sim

ples que até admira como ainda preo
cupa alguém.
A Mesa tem ho1e cineo vogais e um

ausente, o que, na realidade, corres

ponde ao número fixado no compro
misso ou estatuto. Para qué fazer
questão de mais um ou menos um'
EsM em condições de funcionar, resol
ver ou reformar nos termos da lei e
do oomoromssso,
Levantar um problema pelo desejo

de ver substituído um ,mesdrio, ausente
temporàriamente" não nos parece que
traga mais que, confusões, novas dis
sensões, novos motivos de irritaçllo.
Mas, se a alta entidade a quem o as

sunto está adstrito assim o entender,
que seja eleito um novo mesário.
A questão 'litio estâ mais que na in

terpretação a dar ao caso do membro
. ausente, a não ser que haja por de
trás de tudo isto outras intençõe8 me

nos claras e límpidas, mas que certa
mente não sao as dos que pretendem
facilitar a vida da instituição, pela
qual os louletenos de boa tempera tão
ciosos se mostram.

REP6RTER X
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rALGARVE'r
•

Goze tranquilamente os seus Ifins de semana e as suas fé-

I rias, rio clima mais temperado Ida Europa.
• INSTALE-SE NA ,I

r RESIDÊNCIA I
• RU�O�AL� B�RR�' 1 •
• FARO I
I

1.a classe-Ambiente Selecto •
"I' .

A 10 minutos da PRAIA DE fARO IServiço de Pensão completa
I• em colaboração com o

• RESTAURANTE GARDY I
1- DI6rlas e Meias-Di6rlas IR·ESERVAS,

I Aceitamos para JUDho, Julho, •
I

Agosto e Setembro

•TELEFONE 385

•
TELEG•• RESIDENCIAMARIM

I
.PARA BEM DO TUR.ISMO NO ALGARVE

L_��_I!.�_J É urgente qu� se estude a

fundo o problema dasestradas

Homenagem do Algarve ao

escritor francês Jean d!Esme

'JORNAL: DO ALGARVE vende-ae
em Olhão na Tabacaria'Moderna,
Avenida da República, �6.

(OonUnlUlDíio da 1.· "dgt_)

pela publicação do livro eLes
Chercheurs de Mondes - L'Epopée
maritime de Henri-le-NavÍgateur»,
com que partícípou nas comemo

rações henríquinas de 1960, e à me

mória de D. Mécia Mouzinho de

Albuquerque, tradutora do referido
livro.

O serão constará de breves pa
lavras dos ars. major Mateus Mo
reno e dr. Alberto Iria, presiden
tes da direcção e da Comissão Oul
turaf da colectividade, com entrega
de diplomas de gratidão Ei' louvor
ao homenageado e à representante
da tradutora sr." D. Fernanda
Mouzínho de Albuquerque; leitura
de trechos escolhidos da tradução
apresentada e cujo lançamento no

mercado se comemora; e execução,
ao piano, de um trecho musical da
autoria do presidente da Comissão
de Festas, sr. Arnaldo Martins de

Brito, composto sobre versos do

homenageado, com o titulo «Bon
jour Portugal», e oferta ao mesmo

da música «Infante de Sagres»,
que lhe ,é dedicada pelo dito com
positor.
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MO MUMDO DA RÁDIO ORIENTE.SE POR UM ar.irl.n.tn
AGENTES GERAIS

m r;; '.

__, •
_ ,f) I '_ "R. DE SANTO, A�TÓNIO. 11

\!dJ �CJtUa. ¡;"_�. :TELEF,ONE, 25800-:-PORTO

Agente em Olhão I

AMÉ:RICO ,GUALSERTO MATIAS
I2vlII IS del Jvnho, 171

.JACINTO DA COSTA SANTOS
RDa Marrelros Neto, 13

Condições meteorológicas no

Algarve _no mês findo Mas deixemos esta digressão" de'
carácter mais ou menos histórico
e passemos ao munde das realida-
des do día de hoje.

.

,

.

O terna'de que me propus falàr
hoje é o das estradas.

. •
Em primeiro lugar falemos' da

rede de estradas dentro do próprio
Algarve. Depois, das outras.. as

que nos dão a possíbíltdade de sMr
deste nosso país de' lEmdM é de
sonhos. 'I'
Dentro do Algarve, temos � con-
siderar:'

.

1 - As estradas que' não há;

I
Segundo o Serviço Meteorológico Na

cional, as temperaturas médias regista
das no Algarve no mês de Maio foram
as seguintes: S. Brâs de Alportel, 18,2;
,Monchique. 16; Sagres, 16,6; Praia da
Rocha, 18,2; Faro, 19 e Tavira, 17,9.
Nos mesmos locais, a precípítacão em

mílímetros foi a seguinte, respectiva
mente, 49, 110, 21, 45, 40 e 48 ..
A temperatura méd-ia mais alta do

Pais reg ístou-se em Faro (190) e a

mais baixa nas Penhas da' Saúde
(10,20). Também foi no Algal've, em

Monchique, que se verificou a maior
pl'ecipitacão (110 mm), tendo-se regis
tado a menor em Miranda do Douro,

apenas 6 mm.

Viajar nos

@(J!l[P@¡;f2 @@a&J
do CANADIAN PACIFIC

seró olga de inesquecfvel para si.

A bordo yoçê sentir6, nos

'minimos pormenores, como a

CANADIAN PACIFIC
se sente orgulhosa em tê�lo como
passageiro.

VIA ROMA
,

Emigrando, em viagem de negódos,
ou turismo, voe poro Q Austrólia·

via Romó, pela CANADIAN PACIFIC.

Quando viajar para os, Estados Unidos.
yoe pela CANADIAN PACIFIC

.

via Cal)Qd6

Pelo mesmo preço poder6 visitar
Montreal «Paris da Amériçcu>.

Disfrute do magnffico serviço
JET EMPRESS

Consulte o seu agente de viagens.
�,(?

O MAIS COMPLETO SISTEMA
DE TRANSPORTES DO MUNDO

COMIiIOIOS I CAMIÕES I BARCOS ,; AVIÕES
HOTÉ,S " TELECO�UNICAÇÕEtI

ou o

lISBOÀ-AV. DA LIBERDADE. 261 • TEL. 56192/3
PONTA DELGADA (AÇORES) _ AVENIDA'
INFANTE D. HENRIQI,JE - TELEFONE 22722,

2 - As estradas que há mas que
necessitam de reparações.
Quanto ao primeiro aspecto, e

'para começar por uma ponta do'
'Algarve, falemos

I

da inexistência
da tão necessária estradá, em con

dições; que devia ligar Monchique
a' Aljezur, duas vílas do Àlgarve
que há muito lutam pela solução
'do problema; a inexistência duma
estradá capaz entre Odeceixe e

Monchique e entre esta vila e S.
Marcos da Serra. Quanto a esta
última o problema apresenta as

pectos tão sé�ios que é urgente que
se peça quanto antes o início da

.

construção das estradas a ligar os

diversos sítios com a sede da fre

guesia. Não é uma utopia. Ainda
no Inverno passado a falta de' co
municações, a que se junta o fac
to da existência de cursos de água
que abida complicam mais a ques
tão, levantou terríveis problemas,
a que o nosso jornal se ref.eriu em

devido. tempo.
Messines igualmente deveria ter

uma estrada que a ligasse a Mon

chique. Neste pormenor o concelho
de 'Monchique parece ser mártir.
Lemos há pouco a notícia da

construção da auto-estrada entre
Alcantatilha e Armação de Pêra,
necessidade que se faz sen�ir de::¡�
de há muito. Todos nós desejamos
que se suprimàm,as irritan�es cur

vas que só servem para provocar
desastres e complicações.
Quanto ao· probJema das comu

nicações com Lisboa, vamos hoje
unicamente levantar o

. véu sobre
um assunto de capital importância:
QU!!-Qdo se s)iprimem todas as pe
rigosas curvas lia serra do Cal-
deirão?

, ,

A pergunta tem a sua consistên
cia pois dá-se o caso de ,sabermos
que há um projecto que as anula
ria por completo se viesse a ser

posto 'em prática.
E porque não se há-de andar

pelo caminho melhor?
Vendei bem, com a solução des

tes problemas todos nós aprovei
tamos: _. o Algarve, o turismo e o

Pais.
E o século XX não pode conti

nuar a ser o século dos caprichos.
Neste caso - n�nca'podemos afir-

Jardim-Escola João.
de Deus, em Faro
Na Casa do Algarve, em Lisboa, ro- ;,

ram inscritos mais os seguintes donatf
vos a. favor da construção do .:rardim:�
-Escola João de Deus, em Faro:' :da
venda. de um bolo algarvio, 102$50; dr.
João V,iegas Sancho, 50$00; dr. A. de
Sousa Pontes, 50$00; 3 alunos do J"11.r
dim-Escola .:roão de Deus, de Lisboa,
60$00, e prof. dr. José Ramos Ban

deira, de Coimbra, 100$00.
As importâncias recebidas .pela Casa

do Algarve, até à presente data, so

mam 32.950$00, e as inscrições feitas

para entrega oportuna somam 31.000$00.
sendo 20.000$00 da ,Associacão de JI1.r

dins-Escolas João de Deus, 10.000$00
do sr. António Libânio Correia e 1.000$
do sr. Hermenegildo Neves Franco. lI.
também jâ as' ofertas do terreno neces- '

sâtio para a construção do' Jardim-
'

Escola e do projecto do mesmo, além
das inscrições de outros donativos na·,

Comissão Executiva' local que funcio-'
na em Faro, junto do Circulo Cultural
do Algarve.

RAPAZ
De 25 anos, solteiro,

com carta' de Ligeiros
Profissional, oferece�se
para trabalhar em qual
quer firma ou casa par
ticular.
Resposta a esta Redaé-

ção, ao n.O 3271"
'

Aluga-se
Parte de casa na Rua

Jacint� José de Andra
de, 27 - Vila Real, de
Santo Antónió.

mar que sempre - devem-se pôr
de parte os interesses particula:res
deste ou daquele compadre, por
que está em jogo o' inter,esse de
todos.

TORQUATO .pA LUZ

PRAIA DE ALBUFEIRA
DAS MELHOR.ES DO ALGARVE

A Comissão Municipal de TurisIDQ in/or

IDa que já se encontra a /uncionar n.es_ta

praia, a ESPLANADA DO TÚNEL, que pro
mete ser IDuito beID /requentada na presen

te época balnear.
Actuarão na re/erida Esplanada as IDe

lhores Orquestras do Pais, estando ta'lklbém '

prevista'a realização de variedad.es de gra�-"
de atrl¡lcção.,

UMA

,
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,

C�f�-R�STAUR�NTE
,

/IMPERIO
ESMERADO SERVIÇO DE MESA

PRATOS REGIONAIS

CERVEJAS MARISCOS

TELEFONE 87

l!ua de 4veir() - i)ra�a MarquêJ dQ P()mbal

VIL'#\ REAL DE SANTO ANTÓNIO
� RS �
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RONDA PELA CIDADE
NUMA destas quente8 noite8 àe Ju-'

" nho, em que até o pr6prio vento
qUdse n08 sufocava, re801vem08 dar um
curto >giro pela cidade, e'/lquanto aguar
dávam08 que uma briaa fresca ameni-,
zas8e tal calor.
Em determinada altura do paBseio,

ai para es bandas de S. Francisco, en

contrámos o velho amigo Lopes (nlio
é o do lápis), também vagabundeando
em busca de fresco. Gomo os fins eram

comuns e até porque já' ha muito o

nao v(amos cavaqueámos sobre mil e

um assuntos, até que, pr6ximos dos

correios, nos observou que tínhamos
abordado muitos assunt08 mas ne-r¡hum
alusivo à nossa terra, deixando-nos
surpreendido com aB novidades cita
dina8 que nos contou. ele, que sempre
julgáramos um eremita, dedicando a

sua vida de reformado às ttores e aos

canários, de que tem grande quanti
dade.
Eis do que nos falou:
Em Tavira, nõo há s6 o cámartelo

municipal, pois foi agora registada a

patente do «capincel», cujos resultados
eetão bem à vista na Rua da Liberda
de. Um 'prédio «novinho em folha'b pin
taâo de um v,erde muito suave, surgiu
de um momento para outro, todo bran
co • •. Talvez por indicaçao de ottatmo
logista. O outro, já há muito precisa
va de fazer as pazes com os ca,iadores /
Um âos, cafés locais avisa os clien

tes de que nao devem requisitar para
as mesas bolos em quantidade superior
el pretendida para consumo.
Ficámos um pouco surpreendido, ma8

não' deixámos de ponderar as' razões
do proprietário do café ao tomar tal
atitude. A medida destina-se a p6r fim
(1 cobertura de perdigotas, p6, etc.•..
com que sao brindados os saborosos
doces que t8m a desdita de não ser

prontamente consumidos. Boa e higié
nica lembrança! Mas não seria pre
!erivel envolver' todos 08 bolos em

p�cl' ,

Continuando o passeio tomos até ao

Jardim e aí é que foram elas, q'uando
o ennigo Lopes dissertou sobre as tee
taa da Miseric6rdia a realizar em Agos
to. Até dava gosto ouvi-lo! Que gran
de' organizador' daria! «Stands-. aqui,
pavilhões acolet, «dancing,., «plateaux:.,
iZuminaoôes, carros alegMicos, barcos,
etc; .: ; tudo'surgia em profusao.
Fomos, depOis até II oorreãoura on

de nos" sentdmos a beber umas «impe
riais» bem fresquinhas e outras novi
dades surgiram, entre elas a da cons
trúçao âe um hotel de sete andares,
que 'poderd vir a ser o maior do Al
garve e muito contribuird para o de�
senvolvimento econ6mico-turístico do
concelho.
Reoorââsnos 'Velha revista tavirense

em que 'Mm âos seus quadros tinha
por tUulo «Tavira, no ano 8.000,., ca

vaquedmos sobre as malditas gralhas
e até rimos com a de um Vadou-baila
rino em vez de animador humorista.
Ao reareeearmos a casa e também

por alturas dos Correios; encontrdmos
conhecido «maestro», muito ensonado

(eram quatro da madrugada) nesBa
noite divorciado das claves e notas mu

sicais, para se dedicar à pintura. 8e
tao tarde não tora, decerto que maia
algum tempo gasto nao seria mal em
pregado.
E assim és, Tavira! Sempre calma,

repousante, familiar, com todas as tuas
pequenas coiBas a parecerem enormes,
caracterizando-te como velha' e SOBBe

gada urbe, de quietude que o rebentar
do foguetdrio, por vezes quebra quando
os teus ciéliatas realizam proezas que
'te dignificam.

ROGlllRIO PEDRO

Festas em Armação de Pêra

em bonra da Rainba �anta Isabel
Em 4 e 6 de. Julho efectuam-se em

Armação de Pêra as tradicionais festas
em honra da Rainha Santa Isabel, com
o seguinte programa:
Quinta-feira 4 - .As 7 horas alvora

da com salva de morteiros e foguetes;
às 11,30, banho santo no mar da mag
nifica praia; às 12, missa solene; às
19, procissão, que percorrerá o habi
tual itinerário, acompanhada pela ban
da da Sociedade Filarmónica Sllvense.
Ao recolher haverá sermão por um

consagrado orador da diocese; 'às 23,

,;W,,.tt(OSO fogo preso e aquático, especial
:dIjl¡te fabricado para estas festas por
eompetente pirotécnico.
Sexta-feira 6, às 7 horas, alvorada

com girândola de foguetes; às 17, pro
vas de natação; às 17,30, pau ensebado;
às 19, corridas de barco no percurso
lota-casino.
Para que os visitantes possam admi

rar as grandiosas furnas da bala, Se
nhora da Rocha e mais Iugares pito
rescos da costa, encontram-se à sua dis
posícão os barcos do Turismo e outros,
estando assegurados pela E. V. A. os

transportes para as diferentes loca
Iídades,

Eixo� para ca,rroças
todos completos, sende cerca
de 100 para todas as cargas

LUCÍLIO MATOS TOUPA

LISBOA
TBLEFONK 837024

CEDE-SE POSIÇÃO
,

Na SOCIEDA.DE INDUSTRIAL PA.NIFICÁDORA LAC6-
BRIGA, LDA., CODI .ede eDI Lago•• BODl eDlprego de capital,
eDI .irtade de.ta qaota repre.entar a ac"ão lIDai. ele.ada',
�a"endo .ehnente ama oatra po.i"ão idêntica.,

ReceL", propostas JOSÉ Luis GA.SPAR, Rua Soeiro da Co...
ta, 26, eDI LAGOS, onde .e pre.tam todo. o. e.clarecillDeDto••

JORNAL DO

O NOSSO CORREIO

TRmUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Beai de !anto AntónIo

Anúncio� "DatíDias�coNDE BARio
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Sorteio extraordinário de férias
Em crescente de formidável interesse estamos reee

bendo inúmeros postais ilustrados para este nosso sor

teio, que marcará uma data memorável entre todos os
concursos que temos realizado. E isto porque a sua

simplicidade faz com que, toda a gente concorra, e até
há quem envie dois e três postais, para assim fica·
rem melhor habilitados, numa tentativa de forçar a

sorte... ,

Concorra também I Envie-nos um postal ilustrado com

qualquer paisagem portuguesa¡ indique coai clareza o

seu nome e morada e ficará habilitado a um dos 200
prémios, que aqui anunciámos há quinze dias atrás.
Tão simples como isto e um dos muitos prémios .de
valor poderá ser seu .

. O Doutor Joaquim Augusto
,Valente Cantante, Meritíssi
mo Juiz de Direito da comar

ca de Vila Real de Santo An
tónio:
Faz saber que no dia 6 do

próximo mês de JULHO, pe
las 11 horas, no Tribunal Ju
dicial . desta comarca, no in
ventário entre maiores por
óbito de Manuel Joaquim Al
berto e mulher, Joaquina Mar
ques Marcelo, moradores que
foram em Alcoutim e Espa
nha, respectivamente, no qual
é cabeça de casal Francisco
Alberto, residente no Monti
nho das Laranjeiras, fregue
sia e concelho de Alcoutim,
hão-de ser postos em praça,
pela terceira vez, para serem

arrematados ao maior lanço
oferecido, os seguintes, pré
dios:

1.0
Um prédio urbano que cons

ta de uma morada de casas

térreas, com 5 compartimen
tos (em ruinas), no Monte dos
Guerreiros do Rio, concelho
de Alcoutim, inscrito na ma

triz sob o artigo 1.033.
2.°

Um prédio urbano que cons

ta de uma morada de casas

térreas, com '1 compartimen
to, no Monte dos Guerreiros
do Rio, concelho de Alcoutim,
inscrito na matriz também
'sob o artigo'1.033.

3.0 ,

Um prédio rústico que cons

ta de uma cerca, no Barranco
dos Moinhos Velhos, fregue
sia e concelho de Alcoutim,
inscrito na matriz sob o arti

go 2.673.
4.°

Um prédio rústico que
consta de uma courela de ter
ra de várzea, no sítio da Por
tela, concelho de Alcoutim,
inscrito na matriz sob o arti
go 2.764.

5.0
Um prédio rustico que cons

ta de uma cerca, no sítio do
Barranco do Poço, concelho de
Alcoutim, inscrito na matriz
sob os artigos' 2.659 e 2.660.

6.°
Um prédio rústico que

consta de uma courela de ter
ra de várzea, no sitio do Ga-'
vião, concelho de Castro Ma
rim, inscrito na matriz sob
os artigos 6.072 e 6.074.

7.°
Um prédio rústico que

consta de uma courela de ter
ra matosa, no sítio do Poço
Novo, freguesia de Odeleite,
concelho de Castro Marim,
inscrito na matriz sob 8.285,
2/10.
Vila Real de Santo António,

21 de Junho de 1963.
Verl1'lquel :

o Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

o Escr1vlio de Direito,
a) Vítor Carlos Pontes Vilão

ENTRADOS: portugueses «Corvo:.,
de 1.014 ton., de Lisboa, com carga
em trânsito; «Terceirense>, de 1.295

ton., de Leixões, vazio; francês «Belem�,
de 1972 ton., de Nantes, com folha de

flandres; português «Maria Christ1na�,
de 550 ton., de Lisboa, com folha de
flandres.

SAíDOS: «Marta Junquera�, com t�
ros de eucalipto, para Santander; «MI

ra Terra» com minério" para Lisboa;
cCorvo» éom sal para Ponta Delgada;
«Maria 'Christiná», com minério, para
Lisboa; «Belem», com carga em trân
sito para Setúbal; «Terceirense», com

sal' material eléctrico, folha de flan

drés e latas vazias, para Ponta' Del
g¡¡.da.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 327 - 29-6-963

Saias plissadas

N."
cela; Isabel de cairesl 'Hospital de
Santa eruz (Madeira); José Cor
reia Marques, Fundão; e profes
sor João Leal, Fuseta.

ATENÇAO,
MlffiTOLAI -

Uma nossa

cliente, morado
ra nas prox1�
mldades desta
vila, numa po
voação cujo no

me termina em

e b a r r c s e ou

«carros> - se

rá S. Sebastião
dos Carros? '
faz-nos pedidos
de diversos ar

tigos a metro

(são Rlbolines de 6$50 8 metro) e

ainda soutiens, cobertores e len
ÇOS, mas lamentàvelmente esque
ceu-se de Indicar o nome e a ,mo- ,

rada. Portanto, como estamos ím
possibll1tados de lhe enviar os ar

tigos em referência, esperamos 'que
ao ler estas <noticias» nos escreva

Indicando o seu nome e endereço
completos.
ATENC.110 sr. FERNANDO DA

SILVA LUZ, residente :na Rua ca
pitão Nobre, 31, em •..... 11 Aqui.

, é que está o egatos ! Desconhece
mos qual seja a terra onde reside
e como tem há já várias semanaa
um brinde por receber, agradecla
mos aos, nossos leitores das locali
dades com rua do mesmo nome

que amàvelmente cola:t>orassem con

nosco no sentido de Identificarmos
este premiado, para lhe podermos
remeter o prémio; se' o dito pre
miado ler estas linhas, escreva-nos,
em seguida.

,

",

SECÇ.110 DE AMOSTRAS - Con-
"

tlnuamos todo o ano a envíaremôs
tras dos nossos sortidos a, metro.
Serão remetidas a quem quer que
seja, sem qualquer éompromíssç.: e
ainda com a oferta de um

� 'saco

plástico, ;
'SERVIÇO DE ENCOMENDAS -_"

Remetemos qualquer valor de artt-
..

gos, à cobrança, pelo correto, Jun
tamente também serão enviados
brindes de utítídade.:

Terminou com este sorteio 'o con

curso'dos «Monumentos de Lisboa»,
tendo sido premiados, como sempre
'com tiragem de 'postais à sorte,
os seguintes concorrentes:

,

l.· - Com uma SAIA PLISSA-
DA, absolutamente garantida, no

I"
valor de 95$00, Maria Gorete da
Silva, Rua Nova de S. Pedro, 54-
Funchal (deve ser esta cidade dada
a marca dos correios, uma vez que
a remetente a não indicou); 2.° -

com uma BLUSA TRICOT NYLON,
para menina, tamanho 2, no valor
de 80$00, Raul Fernando Moreira
Vidal, Minas do Braçal, Sever do
Vouga; 3.· - com um PIJAMA
DE POPELINE, .avívado, para ho
mem, no valor de 65$00, Maria ,João
Antunes Agostinho, Aldeia Nova
(Monte Gordo) ; 4.. _.J com um

JOGO DE MESA 1,50 X 1,50, no

valor de' 55$00, Maria Celeste Nu
nes Correia, Rua Dr. José Alves
Monteiro, 126-1.°, Fundão; e 6.° -

com um SACO DE LONA, com

fecho, no valor de 25$00, José Gre
gório Viana, Bairro Apartca, Rua

C, n.» 10. Beja. PRll:MIOS ESPE
CIAIS atribuidos por sorteio entre
todos os concorrentes dos três jor
nais onde anunciamos estas «noti
cias»: uma TOALHA DE PRAIA,
no valor de 20$00, a cada um dos
seguintes concorrentes, desta vez,
por sinal, todos eles homens: José

,Manuel Madeira Atonso, Rua S.
João de Brito, 20, Vila Real de
Santo António; Manuel Luis Vaz
Júnior, Rádio .Altitude, Guarda;
e Duarte Nuno Caldeira Pontes,
Rua Arcebispo D. Aires, Beco do
Sardinha. 2. Funchal. PRll:MIOS
DE CONSOLAÇÃO: Havia DOZE
CUECAS DE SEDA, malha Rayone,
para sortear entre outros tantos
concorrentes e que a sorte indicou
serem os seguintes para cada um

receber uma-cueca no valor de 7$50:
Maria José, H. Gomes Lares, Rua

Ferrarias, 38 rés-da-chão, Olhão;
Maria Emilia Tainha, Luz, Tavira;
Maria Luz Reis ? Oliveira Re
bordão Rua das Necessídedes, 15,
rés-do-chão direito, Lisboa; Maria
Rosa dos Santos Viegas, Rua do
Brasil 67, Vila Real de Santo An

tónio;' Beatriz Rosa Elias, Rua Fer
não Lourenço, 95-2,,0 dt.", Almada;
Maria Lidia Albuquerque Correia,
Rua Formosa. 2, Viseu; Ludo�na
de Caires, Caramanchão, MachICO;
Maria Isabel Cardoso, Rua Cândido
dos Reis, 45 Vila Real de Santo

António; Henrique Correia Balva
dor, Santa Rita, Vila Nova de Ca-

Vila Roal dii! Santo An,oñnl()

de 20 a 26 de Junho

UMA GERAÇÃO FELIZ
Registamos nestas <noticias», com

o maior prazer, umas quadras que
sob o titulo acima nos foram di
rigidas pela sr." D.- Florinda Mar
tins, residente em Olhão. A graca
das mesmas, aliada ao bom sentido
publicitário da referida senho
.ra, granjeou-lhe para já a publi
cação das ditas quadras, parte do
eprémíos que resolvemos atrtbuír
-lhe (sem sorteio; evidentemente)
e entretanto vamos oferecer-lhe
ainda uma bela recordação que se

rá constituida por valfoso artigo
dos multas que vendemos.
Eis as quadras:
Maria "amos castlr

Jd ped' a tua mao
E o meu fato fut, comprar
Nos Armazéns do Conde Barão

Oh! ManeI que alarido
Vamos fazer um 'llistao
Também comprei o l1estidO
Nos Armazéna do Conde BarAo

Continuamos a

vender, �m pleno
sucesso, saias plis
sadas, em, cores

lisas, de fantasias
ou xadrezes, ao

formidável preço

de 95$oG. Garan
timos que não se

desmancham I

,__----------------------------------------------------------�

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

CHOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO FRANC�S)

Eléctricas, petróleo e mis
tas. 50 a 20.000 oVos. Máxi
mQ rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai
xos do mercado.

Para engorda.
White Cornish, White

Rock, etc. «Híbridos �

para carne

Para OVO"'

White Teghorn, Rhode Island
New Hampshire, etc••Hibrldos·

para postura

Os pescadores russos

estão a devastar

o Atlântico norte

E ao segUirmoB novos trllM8
DiremOB e com razão'
Vamos "est(r 08 nossos !UhOB ..

Nos Armazéns do Conde ,Barlio,
E os fUhos daB nOBSOS ,-filMs, ,,'
Que nossos netos serão

'

E que nOB dtrao a sorrir
'

Eu também quero "e,t.r
.

Dos Armazéns do Conde Bario.

o sr. dr. Jaime Bento da Silvai
delegado distrital de Saúde

A classe médica do distrito de
Beja distinguiu com um jantar de
homenagem o sr. dr, ;Jaime Bento
da Silva que deixou a delegação de
Baüde do vizinho dis,trito p�a reas,
sumir o cargo de delegado de san
de do nosso distlitõ. 013 m'éiitos do
homenageado f o r a m,' �naltecldos
por vários oradores durante o

jantar.
'" , ,

VISITE.

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrara. o mais vasto
sortido de material usado em
óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). Resolva Os seus
problemas tornando-se cllente
da casa que mais barato vendé

e, nu m�ore8 condições.
R. do "Ivlto. 11-4. 31, 131-4
Toh¡fonCl P. II. X. { :�����
L.ISElOA_3

Telefs.321241/325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL. LDA. Pr. do Munidpio,19-2.o�L1SBOA-2

r----:-----------------f'
• •

I SE RVrçO I
• REGULAR •
I MENSAL •

I Para a· VENEZUELA I
• O PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A» •
• A sair de L I S BO A em 17 de JULHO I
• Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Terceira classe, •em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluído)

I Optimo frat.",anfo, criados • (o%in�a portugu9sa // Viegens muito rápidas
"CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

• SVCllf)4f)( MA�íTIM4 A�C;VNAUT", LVA. •

I 72-D, Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telefs. 665054-672319 JI�--..,---------------

(Conclus40 da t» IIdgina)

truidos em estaleiros ocídentaísr
Japão, Finlândia e suécía.. Os na

vios soviéticos estão equipados
com os meios indispensáveis para
cortar, congelar e enlatar a pesca
no caminho para os distantes por
tos russos do Báltico e o de Mur
manks.
O funcionário do Departamento

Canadiano de Pescas, J. N. Gilles
pie, declarou: «Nunca vimos nada
semelhante. Se não param o ritmo,
depressa Os russos limparão de pei
xe o AtlâJitico, norte. As suas

enormes redes varrem o mar e não
poupam sequer a criação. b con

junto funciona como um enqrme
aspirador de pó sobre um tapete�.
A U. R. 8. S. ultrapassou os

Estados Unidos na tonelagem pes
cada, sltuando-se em segundo lu
gar num intento desesperado de
al,cançar o Japão. O esforço dos
dirigentes soviéticos para "incre
mentar a produção pesqueira foi
muito pouco comentado no Ociden
'te, mas a verdade ê que se gasta
ram somas fabulosas na compra
de navios no ex_terior e na cons

trução em estaleiros proprios.
Em face da ameaça, a França

está projectando constnllr urna
base para a sua frota de pesca na

llha francesa de Saint Pierre. A

despesa será paga conjuntamente
pelos seis paises do Mercado Co
mum. li:' mUito provável que este
assunto tenha sido tratado na reu

nião que há pouco se efectuou em

Halifax. Se O plano f�cês é pos,.

to em prática, o que parece mUito
provável, é quase seguro ·que 08
barcos espanhóis e portugueses se
rão eliminados economicamente. As
próprias frotas canadiana e norte
-americana ver-se-ão também gra
vemente afectadas naquela zona.

RAPOSO
FIOS TRICOT

NETOA.
(FABRICANTES)

O maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
.

Austrália desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro.
bllon, florescente, mohair, fogo de artifício; lolita; fabiola; ráfia; etc.

Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços,
Consulte-nos hoje e ficará cliente.

Pra(e.do, Restaurador.s, 13-to, Dto. - L I.S BO' - J.I.lone 326501
, � /

\.,__.£.D.".i.a.lID.o_••a•.Dll_o•••'•••a•••••r."_t••·a_e_eD_c.o.m.e.D.d_a.lJ.a.·.c.o.'.r.a_D.f!.a_lIIi�



..JORNAL DO ALGARVE

r------------------, A COOPERUIVA DOS FRUTOS E
I�ote�:;':e6rio�';¡':ama i PRODErOS HORTÍCOLAS DO ALGARVE!
'I AnE Il TOTODO O A NO • (OoncluBao da i» pligina) desunião e de ,desconfiança que é PE7U-!.

.

I
da secção de câ�bios da Bolsa de'

liar ao português e, é claro.,' também

I RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA Mercadorias de Lisboa, onde dá não pode deixar de existir no algarvio ..
.

.

. Quando se diz. que no estrangeiro .. a

'I' TEL'EF•.lJ21-922-82tJ VILA; REAL DE SANTO ANTÓNIO • sota e ás, pediu esclarecímentos .

agrtcultura vive muito da cooperaçãode comoé que funcionavam as al-
. '... ".

' ,

� tas e baixas desse negócio ilícito entre os lavradores, porque as coope-t---.- �:__ r

... J. rativas de produção, comércio e.tràns-- imoral e vergonhoso, segundo formação são aos milhares, o algarvioalgumas autoridades algarvias diz, que também tem as .. cooperatívasmas que se mantinha, apesar de
de produtores.de leite, quatro'de vinho"tudo....

'

uma mista, em SilVes, outra em Sarita:E o outro explicava que os pra- Catarina, e,' alguns' lagares eooperatíticantes desse negócio eram indi-
vos, como o de Tavira; que ainda dá,.víduos que tinham uma venda no
azeites 'com

.

20� de acidez. por' culpa:campo (evanda» na linguagem de-
do lavrador, que não faz um ou doisles) onde os vizinhos lhes compra- tratamentos oportunos às suas, oliveivam, a crédito, os adubos e as mer-
ras, nem exfge o combate colectivlÍr'.ecearias - e que mais' tàrde lhes
eficaz 'às pragas que ind'estam a ag:ri�,

.

recebiam os frutos secos, como
cultura _ tanto .maís que estes trata-':meio de liquidação, - com juros mentas exigem certos conáecímentoaUm h,eró.o fusetense pesados, claro.
té' devíd à' toxidade des pes-'Também apareciam .algtms receptado- cmcos, eVI o u

res' do alheio,' constando que alguns ticidas usados.

dos multos vendedores de peixe, em Mas, se em vez da desconfiança, Él .

do espirito de critica desenfreada quebicicletas motorizadas, transportavam o

que não' lhes 'pertencia, embora dls- campeia no algarvio - exacerbada pela
sessem que sim. grande quantidade' de' oxigénio,:.li:ber"
Como à «Pollcia Rurab faltam al-' tado pelo 'sol rutilante .e que:' lhe pro

duz a loquacidade. própria Ei, que é,'
aliás, Idêntica' à do andaluz, na, opinião.

.

dos médicos - talvez as coísas do
se passassem assim.
E pedimos licença para expor o que

aprendemos com OS estudos profundos
publicados nos. boletins' da J'unta Na-,
cional das Frutas, nomeadarrrenta com

os 4:0 agrónomo José ·Manue1 Soares,
um são-brasense que. conhece palmo.'
a palmo a terra aãgarvía e é o autor
de alguns daqueles estudos.
E como este já vai longo, aguarda-.

mos o próximo' número para dizer' a

forma prática de resolver as dificul
dades daIavoura algarvia, que, por não
possuir armaséns para recolha" em

boas condições, dos seus frutos secos,
e não haver' quem lhé adiante parte do'
valor, dos mesmos, como allás se está:
fazendo com outros produtos agricolas'
e "antes tem que. aceitar o jogo dos
especuladores, é lesãdo_ em verbas ele
vadas que se calculam em 20% do valor'
dos frutos secos, cujo montante médio
anual é de 185.000 contos.

Mais de 24 milhOts' ido'
contos espera a :Espanhl'
obter do turismll:em'196,7'
(Oonclusao da 1.." pligina)'

na ¡ nossa moeda: a 24 .mílhões e

4iliO mil contos.
A 'pró'j¡r�Si'tó iDfor¡Itiamos que' o',

alemãàiBerno j¡1u�ring,. e «Napo
Ieão dos' 'Hotéis»; væí: construir a·

oito �4UilÕmetros de' Ma:rbeHa, Ba

Costa.;del; Sol ' o, ñotel, mais Iuxuo
SQ .dæ Ellropa: Este"«Napoleã0.» que.
tem íi:ôtéiá em todó·s.'os locâis, tu
rístíees« fa:mtll8.os dQ Mund0�, conta:
apena�:26 �os, é.'tilliÓ ,de unt �bar�
ma:n»".d'e,Dannstatd sua, terra na>

tal. e��M seisr,anQs .áoÍne�pu, a. .tra
balhall" com mi.1l, délares que. obteve.
81. �r��t:o:; �dje po:SSui, uma fortu-:
na espantosà.:,_X, sua única distrac

ção é,r'oc'tlrnba1hlif, tem, díàæfamente
ce�ca;:' de, trezentas 'conVersaç0es·'
telefÓmcas�·com. toda a Euro.pa e

vi81ja',sempr.e'·:ria·compaDhia de.'um

advogado Perito. em compras de·
te'rrenos e porn conhecedor da le

gisla¢ãó', hoteleíræ- fie t o d o S es

paises.
" "

.' ..

Oonversando com um, Jorn,allsta
espanhol dísse-lhe:
-' Isto 'de� construir' hotéis em

Espanha. é;, idéia.' que acalentava
desde' hã tempo, quando. percorri,
este formoso pais 'nlYma eseooters

porque não tinha dinheiro para o.

visitar em, .æutomóvelc. A partir, de
então �Illfiquei' lrotéts' nas' Baleà1-
res, Capá:riç¡.s .... e' ág.ora este que
vou levantàr' em Marbelll1' junto
do rio Eiulâlià; unI. hotel' que. 'darâ
à Espanha.:algJ.lns milhares d'e dé
láres <;1i�rj,(1s•.

NaB significativas cerimónia8 com

que, r&a8 sedes daB regiõeB militares,
fói. aBsinalado o' Dia, da Raça, grupos
de heróis receberam o testemunho pú
blico: duma' bomenaaem, qJ.'e é, simul
t4neament� ó preito de cOMagraç(lo a

cditosoB . tunoe, que tal, Plitria tem».
O Íli(iloi�, pelo 8:ignilj¡,cado, .. e8Cdlhido

com· acexto 6. auper.io",.1 cr.itéria. Na rea

lidade, se rarae vezes .'Iiti uma comu
nMo maio",. de contactos, impulsos,
ideaUBmos e vida, ela conoretieou-ee
com magiBtral identidade' em Portu
gal e Oamões - a aventura, a índep.en�
dllncia, 'Il,. fraternidade� ..

o mais alem,
o sentida:poétici. doa factos' e dOB am

bienteB, em BUma. o superior
.

motillo
duma. vida,., que' esqueóe o. momento,
p.arao. S8"· lançat'· na, arrancada do,pomr.
Entre' 08" militares distinguidos, é'

com "justij,icado orguZko qué aBsinala
mos' a. nome dum. dileCto: IilhQ.desta.-for.
m08a· e p'ortugUI!Ba FU8eta. Áqut r&a8-

C11U hii 'vinie .e S&'iB' am)/;; aqui viveu

oontaotaauio; dia; a. .. dia, com, aqueles
que hoje o admiram com comprovada
eBtima; e daqui saiu, para"o:cumpnmen
to do seu dever militar.
Referimó-noB 'ao. alferes. miUciqno

Franci8co Eduardo Rodriu.ues Baptista,
que em 1!Jvorac recebeu a. OrUz de Guer
ra (3.· claB8e)' como r,ecomper&Ba pelos
feito8 Praticadog' na defesa' d'r>' distrito
de Dcmúlo, quanœo dã bárbara invaB(lo
pelos elementos da Unilfo Indiana.
Orgulham.se da diBtinç(lO' os seus fa

miliares 8, de· e8'Pecial modo� OB seus

pais - o BT. Francisco Emmo Bapttsta,
valente pe8cador bacalhoeiro, que em

plena campanha, nos mares diBtante8
da Gronel4ndia, recebeu tao honroBa
notícia, e' a BT." D. TereBa Rodrigues
Baptista, - e também II terra que o

viu nasce,., e cUjo nome ele tem sabi
do preBtigiar..

eDo alto da tórre;¡;, 8tmdamoB com

particular apreço, em nome dml seus

conterr4neos, o alferes miliciano. Fran
cisco Baptista; um dOB heróicos def�
Bares da integridade lusitana nas di8-
tantes regiõelr do' Oriente.

guns meios de acção e sobretudo por
que a' área é vastíssíma (só' o concelho
de Loulé tem 769, km. 2) e. a produção
é quase de' 70.000 toneladas' de frutos
secos, em média anual, dar o verlfi
car-ae esse comércio ilicito. que a pró
p.ria Jun:ta" Nacional das Frutas, já re

conheceu como tal.
:rq'ós, que estávamos perto, ouvimos

e, comentámos que, na verdade, a coisa
se. passava pauco mais ou menos assim,
mas a culpa era daquele espirito de

��

. ElECTRO &ARDO )
o L... t-t A" O.

APARTADO 3Q. TELEFONE 219

Stock permanente de todo o mate
rial elédr,ico para baixa tensão
- e material eléctrico. doméstico -

• SRANOES· DESCONTOS PAR� RETAUHISTAS E'
': ÓPTIMOS DESCONTOS. PARA ELECTRICISTAS A. DE BOUBA PONTEB

Vício fumar Em Portimãode
Alusa-se em'Portimão, por

um ou mai .. ·

meses do' Verão.
r/e e�m Z quartos. sala de es

tar. sala de jantar. easa de La
nho. c�ziftha e quintal. tudo
moLHado e guarneeido do ne':
eessário. eomo utensiH.os' de
eo:dnha' e roupa, televisão e

rádio, ete. Tra�a na Rua de J.
Pereira Sampaio (Bruno)•.D.O
2Z .• 1.o�Dto. - Portimão.'

JOÃo LEAL

Quer perder este vício?
'.

Use o ANTT-FUMANTE
ABADIAS e no prazo máxi
mo de 15 dias, deixará de fu
mar. �xito absQluto�, Envie
30$00· em seios de 1$00 ou

vale. postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

·FA.MOSAS TIN.TAS" P.AR�
.

; 'TlNGiR' 'EM 'CA·SA

DepÔs., Ge�al�, CA.SA' ARTI" LDA.
,AvemdarMaIiluelt da.Má:ia,. 19�A

Telefone 4931:2
LI'SBOA

A eseola ma•• antiga do género ftO
,.aia oferece·lhe um cuno actuaRl.·
ado, econ6mlco e baatanta rápido.
Peça o Uno grátla à:

.
.

RlrDIO ESCOLA·
'lua. Fernào Lopea, 8 DIRECT,9R ..

LloSBOA - Tel. 736752 AI.u4\G �,io

Kelvin Hughes *

CEBES

>
�. (.

A nova sanda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde"
para controle rigoroso de arrasto.

CON.SULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS - s. A. R. L.

LlSBOA�PORTO�COlMBRA�OLHÃO

* A marca que equipa es mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

ESPECIALIZADOS

Laboratório Agroleico
Avenida Visconde Valmor, 46-1.o-Dto_

Telefs. 762216 -776052 - L IS B O A -.1 - Portugal

Análises Onímico�Agrícolas e Industriais',
TÉCNICOSPOR

segurar
COMPANHIA DE' SEGUROS

$. A. R. t..

Seg,ulos 'de acid,enles de trabalho, pe.sso.aiS'.
¡'ncênd"io, víágensl 8g'rícola e peçuário.,
au,tom1óve,l, m!aritimo, terres.tres, edstais e o.u·tro.$'

�ISBOA-R. I.' DE DEZEMBRO, 101 TELE. 32 53 63' 'OKlo.-1t. SÁ' DA e·ANDEIRA. 52, I.' TEU, 2158'8'

.

,

Nem a 'um estranueiro se' fornece' um,

copo de água na estação da Funchelra'
ARMAÇÃO DE P1llRA - Tem a Im-

.

casal 'algarvio foi a¿ Casino dã' Prala·': ..
prensa sido incansável em conselhos da Rocha. Como verdadeiros bairrista:s:"
para que o nosso povo saiba receber e amigos do. progresso regional, .ped!.
condignamente todos os que nos visi- ram para a sua:'mesa vinhas,.engarl'afa.
tam, dispensando-lhes hospitalidade e dos da Adega Regional de Lagoa. A.
fornecendo-lhes informações que os resposta dos empregados foi que não.."

orientem. Mas, afinal, isto ainda não tinham essas· qualidades de vinho. iR
foi compreendido por todos, porque venda o mesmo tendo respondido, a' •

existem indivíduos que pensam comple- muitos estrangeiros q.ue desejavam
tamente o contrário do que ·é acon- apreciar os saborosos: vinhos' regloiIais;"
selhável e só têm em mira explorar o Ora isto não está certo - não é, :tu"'
semelhante e desprestigiar o Pais. rismo. -. EuTico Bant08 Patrfcio'
Isto vem a propósito duma infoMna-

ção que acabamos de receber de pes
soas dignas de crédito e que foram
testemunhas do facto. Há tempo o sr.

F.... quando vinha de Lisboa para o

Algarve de comboio, teve na mesma

carruagem como companheiros de via
gem vários estrangeiros que vinham vi
sitar a nossa Provincia. E como sabia
inglês por ter estado no Canadá, tra
vou conversação com um casal inglês
que ficou muito satisfeito por encon
trar uma pessoa que o entllndia e que
lhe prestou informações acerca do que
devia ver no· Algarve e que não figu
rava no seu itinerário.
Muita aniInação entre os estrangei

rós por se sentirem melhor ilucidados,
e a viagem decorria alegre com as

perspectivas antegozadas das belezas
de Portugal e da hospitalidade do nosso

povó. A certa altura, porém, a senho
ra, talvez devido. à mudança de tempe
ratura ou pelo borborinho que havia
na carruagem causado pelo g.rande
número de passageiros, sentiu-se mal,
incomodada com dores de cabeça. E
ao chegar à Funcheira perguntou ao

português se podia ir tomar um pouco
,de ar livre e um comprimido a fim
'de aliviar o seu ·mal-estar. 6 nosso

,comprovinciano disse-lhe que sim e

,prontificou-se a acompanhar o casal.
Desceram e dirigiram-se ao restauran-

p U B L I C A ç 0- .

E S.te da estação a fim de adquirirem um,
copo de.· água para a senhora tomar
o comprimido. E sabem os meus caros

leitores o que aconteceu? Por mais que
o português diligenciasse adquirir uma

gota de água num copo para dar à
senhora, não o conseguiu, tanto no

restaurante como numa casa vizinha, ..

Teve a senhora que comprar uma gar
rafa de água para tomar um gole com.
o comprimido!
E 'agora um outro aborrecimento que

esperamos se não repita:
Pela festa da passagem do ano, um

Garantimos emLarqaes reali..
mente rápidos. A,Iora já lflão

precisa Dem earta de chamada.
nem eDação de regresso,

Fundada Lá 1Z¡ anos

AGÊNCIA EM LISBOA
Avenida dB Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados, 207

cPolitiea S�eial- Colectânea
de legislação ..

A Junta da Acção Social do MinistériO'
das Corporações: e Pre:vidência Social
reuniu elIÍ' volume, que .intitulou «Poll..

tica Social - Colect!l.hea de' legislaCão>.
vários diplomas do maior relevo' no

campo, da polltica social e corporativa'
e alguns outros textos legais que. con
siderou dignos de ficareD;l arquivados
no referido. volume.

«Federação NadoDaI dos Proda
tores de Trigo 19¡¡�1963"

Sob o titulo «Federação Nacional dos
Produtores de Trigo 1933-1963�, foi ag.o�
ra publicado pela direcção deste orga
nismo um volume de subsidios para o

historial da referida Federação, dando
conta da sua actividade nas suas três
décadas de vida, ao serviço da Lavoura
e do Pais. O volume está enriquecido
com multas gravuras.

: Recentem,ente construi

d·a. arrenda-se ou vende
-se na praia de Monte
Sordo.'
Tratar com o seu pro

'priet6rio, Casa Electro Ci�

dia, Telef. 374 - MOHTE
GORDO.

À VENDA NAS

BOAS CASAS'

Rep. R. S. CONTRERAS, LOA.

Rua do Telhai, 4-8

LISBOA

THEft 369584· 369581· 33400



1JORNAL DO ALGARVE

[ ]
OS CAMPEÕES. PREFERIRAM C H A M P ION

Oriental -1963

O Safari da África Oriental é presentemente a. mais dura prova do calendârio automobilístico

internacional, para carros de série. O seu percu rso tem mais <H! 4.500 quilómetros e varia desde

estradas ao nível do mar até altitudes superiores a 2.500 metros.

Dos 84 concorrentes que iniciaram a prova este ano, apenas 7 a terminatam, Todos estes 7 con

correntes tinham os seus carros equipados com as famosas

[_CH_A_�!�-:-._�__IO._._N._·....]
,

DE IGN'IÇÃO TOTAL

LclarecilDento••0Lre elaa.

reclalDa,óe.
Acerca da nossa reclamação sobre o

atraso que sofreu um bilhete postal
da Fuseta para Faro e à falta de in
dicação, nos receptáculos desta cidade,
dos horários da tiragem da corres

pondêncía, informa-nos a Admlnlstra
çl!.o Geral dos C. T. T. quanto ao atra
so, que o mesmo foi devido ao facto
do postal ter sido erradamente ende
reçado; e quanto ao horãrio das tira
gens, que se aguarda a conclusão do
estudo dos giros postais para se pro-
ceder à sua colocação.

'

A...plia,lo ele Lorário. elo.
o .erffi,o. telelónico.

Os postos telefónicos de Estói e San
ta Bárbara de Nexe passaram a fun
cionar das 8 às 24 horas.
Também os postos da rede de Quar

teira, terão idêntico horãrlo desde .Tu
lho até fim de Setembro e os de Ar
mação de Pêra e Alcantarilha, bene
ficiarão. até Setembro, de horário per
manente.

Conela"ão ele ...1.. elé correio
CID Vila R.eal ele Santo António

AmanhA e em 6 e 12 de .Tulho, das
10 às' 11 horas, é arrematada a condução
de malas entre a estação dos correios
e a do caminho de ferro em VHa Real
de Santo António.

Torno MecânicoA título transitórlObforam nomeadas
as telefonistas sr." . Olímpía Maria
.Tosé e P. Maximlna' Neves '. Cabrita
para a'CTF de Vila Real de Santo An
tónio, .

D. Isabel da Cósta Serrão e D.
Dilar da Silva. Nunes, para a CTF de
AIJ5ufeil'a 'e o

'

carteiro provincial de
3." classe. sr . .Tosé. Simão Dores Brás,
para ,a. CT.F de Olhão.

Vende-se um torno mecâ
,

nico de 3 metros entre pon
tos, em bom estado.
Rua Serpa Pinto, 72-

S. Br.ás de Alportel.
TINr.4S «fXCfl�I()12 »

ESTA FAMOSA MARCA
ALEMÃ QUER DIZER:

JUNK E RS

�AGUA QUENTE
.,PARA TODA
RAplDA E

A, GENTE,
.BARATA

A GÁS LfQUI DO
(BUTANO OU PROPANO)

. D E S D E

'/'

1.850$00

Junkers
Garante I

• Óptimo funcionamento ii pres
são normal ou com pequenos
depósitos II 1 metro.

• Economio resultante dos seus

queimodores especiois.
• Impossibilidode de explosão

devido oos seus dispositivos
de seguronço.

EDJA O sao Df GARANTIA DOS

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & SILVA, LDA.
RUA DA CONCISIÇAo. 17-3 •• -LI ••OA- TitLE" ••1&7.78

A VENDA:

Nos Agentes d.as Companhias
Distribuidoras de Gás

A falta de alojamentos
em Albufeira está a

prejudicar aquela praia
Senhores Retalhistas:

A FÁBRICA DE SACOS DEPA
PEL DA EMPREZA DE CIMENTOS
DE LEIRIA põe à vossa disposição em

balagens, .

com capacidade indo de 125

grs. a 6 kg)" em vários tipos de papel
com impressão até três cores, podendo
levar uma janela de celofane para veri

ficação do produto embalado.
Devem evitar a utilização dos velhos

cartuchos de fabrico manual, considera-,
dos impróprios e dar preferência aos

nossos sacos fabricados mecânicamente,
que asseguram uma embalagem impe
cável, higiénica, moderna, que seduz a

clientela, foz propaganda da vossa casa

e, em consequência, aumenta a venda.

Senhores Retalhistas:
Não hesitem em optar, definitiva

mente, pelas embolagens marca «LIZ.}),
um produto da'PÁBR1CA DE SACOS
DE PAPEL DA EMPREZA DB CI
MENTOS DE LEIRIA_

Para informações eomereiai. e téenieas:

R. Braamcamp, 7 - Teler. 59164
LISBOA-1

(Oonclusão da 1." pdgina)

outros para visitarem esta zona e adqui
rirem terrenos para construírem viven
daa. Fo·¡ tal o seu número nos dias '1,
8 'e 9 do corrente que se esgotaram
todos os alojamentos destinados aos

visitantes. Por esse motivo, alguns tu
ri8tas, depois de terem percorrido mais
de trezentos quilómetros, e ja de noite,
tiveram que se dirigir para Loulé e

Faro em busca de aloiomentos.
Este problema, que ri o número um

de Albufeira, continua a agravar-se de
dia para dia e nilo se previl quálquer
medida urgente para lhe dar soluçllo.
As declarações feitas ha tempos de

que no 1.0 de Maio recomeçariam os

acabamentos do hotel de Albufeira nllo
se contirmamm. na pratica, continuan
do parada8 as obras.
Albufeira, certamente, vai passar du

rante os próximos meses pQr muitos
momentos de grandes aborrecimentos
e prejuízos, pois que uma grande mala
ria de turistas, ãos que desejariam
passar alguns dias nesta localidaq;e de
beleza8 naturai8 excepcionais, serão
abrigados a retirar por falta de alo
jamentos.

Cine-FOZ
Vilil Ili!Glll do SllnlC) "nl{mlC)

DOMINGO, a rríaior recens-
'. tituição histórica que jamais
será esquecida! La Fayette,
com Pascale Audret, Vittorio
de Sica, Jack Hawkins, Michel
Ie Royer, Folco Lulli, Edmund
Purdom, Rossana Schiafinno e

Orson Welles. ° elegante no

bre francês que dedicou a vida
e, a fortuna à defésa de uma

causa sublime - A liberdade
dos homens! (Para 12 anos).

Considerações acerca

do turismo emQua'rtelta

....................� �

Recebemos a seguinte carta
acerca dos problemas do turismo
em Quarteira:

Quartéira, 18 'de Junho de 1968

Ex. mo BT. c:Quarteirense:.
Em resposta ao artigo de v. ex.", pu

blicado no n. o 325 do .Tornai do Al
garve, e na minha qualidade de assi
nante; do me8mo jornal, rogo o obsé
quio de me responder às seguintes
perguntas:
V. ex." é de Quarteiraf Jd cd este

ve? Vive cd, ou honra-nos com a sua
ausénciaf
Se v. eæ» d�cute e diz conhecer tilo

bem o problema desta região expli
que.,me se é devido a08 barea «abar
racados�, segundo v. eæ», que se deve
o atraso e o mau aspecto da praia, de
quem todos talam mas à qual ninguém
faz· nada.

'

Diz v. ex." que o público deve estar
a par daquilo que se passa. Mas saber
a verdade, é isso o que interessa. Por
tanto vou responder, e ao mesmo tem
PO perguntar, aos assuntos versados no
seu artigo, assinado com pseudónimo.
1.0 - Senhor Quarteirense, .responâo

-me, caso pos8a, se é devido aos donos
âos bares que se deve, o atraso de
Quarteiraf .

b a eles que compete mandar 'caiar
as casas, na povoaçllo e na praiaf Se
ra aos donos âos bare8 que compete
fazer a limpeza da povoa,,/fof sera aos
donos âos bares que compete fazer a
hmpeza às ruas transversals da ave
nida marginalf Berâ aos donos tios
bares que compete a limpeza da praia'
Será aos donos âoe bares que compe
te, a fiscalizaçllo âos balneários e chu
veiros? Sera OOs don08 âos bares que
compete guiarem e trazerem a carroça
do lixo que faz a limpeza da povoaçllo,
e que pr�ma pela ausilncia' Serd aos
donos d�s bares que compete fiscali
zar as casas que se alugam aos banhis
tas' Serd aos donos dos bares que
compete fiscalizar Os quintais para que
neles nilo existam pocilgas e fossas
expostas, verdadeiras chocadeiras de
!'toscas e mosquitos; que infelizmente
�nvadem esta praiaf
Se é de QuartBira e conhece Quar

teirei diga ao público e aos turistas
a quem se deve este atraso.
$. o - Diz v. ex." que é necessdrio

haver alguém, que ·por meio de um
pavilhilo construído à base de arquitec
to, dil dignidade à praia. Devo dizer
que os bares da praia, quandv se ini
ciaram, nilo eram aquilo que slfo hoje.
S6 uma coisa é que eles sempre tem
pretendido: é nile alvitrar (') o nome
e a gente deste povo. A pouco e pouco,
tilm melhorado os seus estabelecimen
tos e hão-de continuar a progredir.
Mas, v. el1J." id pensou que com o
actual estado da praia, e que própria-

mente não é açtual,. pois jd .. se .arrasta
há $0 anos; é impossível haver vonta
de de fazer algo de bem'
Se é de Quarteira e conhece Quar

teira diga ao público e especialmente
aos turistas a que se deve este estado
de coisas.

3. o - O senhor não deve chamar a

contas o S. N. I. quanto ao problema
de criados. Devo informar que o can

cro de Quarteira, não silo es bares
sem pintura, nem os donos dos re/eri
âo» bares, nem os criados que ait ser

vem. O senhor diz que é de Quarte..
ra; tenha coragem para dizer no jornal
e elucidar o público e os turistas, quem
são os responsaveis por esta doença.·
maléfica e que já se vai tornando
crónica.
Oom tantas palavras no seu artigo

dá-me vontade de perguntar, sem se

gundas intenções: Quarteira deve-lhe
a si alguma coisa, ou deverd aos donos
âoe bares abarracados, que por acaso·

nem slfo daqui, aquilo que o senhor
Quarteirense, segundo a/irma, neJo lot
capaz de dar'

.

Que seria âos turistas se não /ossem
os bares da praia, e que seria também
de si senhor Quarteirense, se nos tUas
de canícula não tives8e 'uma barraca
na praia para passar uns momentos
e se refrescar'
E, caro Quarteirense, neJo lhe dou

resposta ao quarto e último assunto do
seu artigo. O problema da 10caUzaçllo
do Triangulo, de que sou propriettf
rio, serd para quando o senhor me res
ponder, mas assine o seu nome.
Talvez seja devido a m e a muitos

como o senhor que Quarteira se en
contra no estado actual.
Se me engano, peço desculpa. Mas .•.

não . é nece8sário muito trabalho .para
saber quem o senhor é. - Isidoro
Martins Santos
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Para o futuro Conservatório
Regional do Algarve�

(OOfl"� da 1.· pllot-) algarvios é grande, o que está lar-

generosa dádiva do sr. eng. Sande gamente demonstrado no campo da

Lemos, �ão ser publicadas, em bre- poesia e da música, como a sua

ve as conferências realizadas em generosidade é manifesta, de que

1962 na nossa Casa Regional, so- é exemplo a grandiosa acção be

bre a criação do referido Conserva-
nemerente de pessoas como o sr.

tório, o que foi amplamente jus- eng. Sande Lemos, que está à

tificado pelo director do Conserva- frente da Associação Protectora da

tório Nacional, dr. Ivo Cruz, pelo
Primeira Infância, há 40 anos, e

if
professor Herminio do Nascimento, coadjuvado por mais de 2.000 as- I

pela pianista e proressora D. Ma-. socíados, já socorreu, nos seus

da Campina, pela poetisa dr." Ire- Institutos, 14.000 lactantes, 5.000

ne Callapez, pelo maestro Tavares menores e 600 velhos, pobres.

Belo, pelo crítico musical Nuno Para este efeito possui em Lis

Barrelros e pelo nosso comprovin- boa quatro lactários, sitos nos

etano Pedro de Freitas, grande en- bairros pobres, assim' como uma

tusíasta e cultor da música po- B.eneficência Escolar, com' Secção'
pular. Universitária no Campo Grande;
Não reputamos difícil a criação em J!lvora, possui aquela Associa

do Conservatório Regional do Al- ção uma Cantina e uma Associa

garve. ção de Beneficência.· E em Faro,
Não só a vocação artística dos mantém um Lactário, um Balneá-

rio Público e, recentemente, criou
uma Colónia Balnear Infantil na

praia de Faro, que já está em fran
co desenvolvimento.

O Conservatório Regional preen
cherá uma lacuna na Provincia,
-porque além de ensinar a' música,
pode ensinar também a arte de re

presentar e a dança. Deste modo

podem os órgãos locais de turismo
oferecer ao turista espectáculos
que sobrepassem as danças regio
nais do corridinho, acompanhadas
pelo claudicante harmónio.

Bem devemos compreender que
se o turismo não é apenas uma in

dústria,
.

é porque mostra uma ir

radiação intelectual que a ultra

passa, o que, de resto, está expres
so nas atribuições dos órgãos lo
cais de turismo, inscritos no Código
Admínístratívo,
,

:6l à JuiJ,ta Distrital do Algarve
que compete tomar a iniciativa da
criação do Conservatório Regional
e, de certo modo, arcar com as des
pesas anuais da sua manutenção,
auxiliada pelas instituições, que
não deixarão de o fazer, como o

Secretariado Nacional de Informa
ção e a Fundação Gulbenkian e

outros generosos algarvios, porque
todos compreende;rão que o turista
não procura apenas o céu azul,
o sol rutilante, o clima privilegia-
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E CHUMACEIRAS

PARA APLICAÇÕES

INDUSTRIAIS

*
ESMERADO FABRico

ITALIANO

ftEPRESENTANTE EXCLUSIVO.

AUTO-LUSITANIA
AVENIDA DA lIBE.RDADE. 73·7,9

LISBOA

do, as paisagens e os hotéis, que
os há noutros países. O turista
também procura um ambiente de
arte, de beleza e de espiritualidade
para cujo reino se evada, uma vez

que Os homens das grandes cida
des procuram fugir à angústia que
os aprisiona e a um certo desespe
ro que os acompanha, neste mundo

sempre em sobressaltos! - T. V.

Ma,nilesfo de �xisfências em 1 de Julbo

Vende-se em Monte
Gordo um terreno para
construção, confrontando
ao Norte com a Rua Gil
Eanes e a Poente com a

Rua Tristão Vaz Teixei
ra. Aceitam-se propostas.
Informa José JustoMar

tins, Rua de Aveiro, 32 -
VILA RUL DE SANTO ANTONIO.

Seja esperta 1

No aproveitar , que -"
o ganho.!

Sé o seu vestido J' _�
muito visto ou desb0-
tado, modifique-o, tin
ja-o OU avive-lhe a cor,
em casa, com as famo
sas tintas RAPOSA,'
a marea a I e m I que
domina em todo O

mundo há mais el. 60
anos.

AV I SO
Previnem-se os vinicultores da área da Junta Nacio

nal do Vinho que são obrigados a manifestar até ao dia
10 de Julho do corrente ano, os VINHOS e AGUARDEN
TES vínicas (de 76 a 78°), existentes em adega no dia
1 de Julho.

As declarações são feitas em BOLETINS IMPRES
SOS, de MODELO PRóPRIO, preenchidos em triplicado,
que se encontram nos Grémios da Lavoura, e devem men

cionar, separadamente, as quantidades vendidas (mas
ainda existentes em adega por conta do comprador) e

pOT vender, e serão entregues, devidamente assinadas,
nos Grémios da Lavoura.

.

:m indispensável que os vinicultores não deixem de
manifestar as existências dos referidos produtos, e que
o façam cQm verdade, visto que a falta ou inexactidão
das declarações somente lhes poderá ocasionar prejuízos.

Lisboa, 22 de Junho de 1963.
O Presidente,

a) Fernando Santos e Castro
...-----------�._:::.,_::... __;''''¡;;_·.";',"::�_'_=,,:::2;¿P' .......... RO m'1lII"1lI!T "

Para tingw os seus nylons
use tinta S I m pllee.
da mesma marca.



JORNAL DO ALGARV'E
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Pelo preço normal dé um pacote de Omo, leve agora uma

embalagem de Vim inteiramente grátis I Ao ./�zer ,
o

"

seu lorne-,.'
cimento habitual de Omo obtém. assim, sem, qualql4er despesa, \

uma provisão de Vim! Apr,?veite já esta óptima ocasião de lazer
economia 1 A embalagem especial Omo - Vim oferece-lhe brancura
i!i�Qmparável, para ,a roupa e asseio cintilante na cozinha e casa

'dê banho! Omo lava mais branco I Omo olerec�-Ihe agora grátis
.vím:� que' ,brs{fqueia, desinlecta é; laz brilhar fudo no seu larl

.. "! ...�..� •

• � -

T.o�r,nemos a cidad, mais alegre,
o"

Al ,nvern(a foi grande e a nOS3a .cidade estd pejada de edificios de con3tr.u
¢o antiquada, onde se 'empregavam materiai's 8alitrosos do que re8ultam man

.oIIas que a '1140 8erem retocada¡¡ 'amiudadCl8 vezes, oferecem .aspecto de ruinas;
Em plena época balnear, neoessitamos de mostrar aos, que nos visitam, '1140

wemos riqueza, mas limpéza, Esforcemo-nos, pois, por ,limpar as frentes dOB
A08808 prédios, 'O Município não terd dúvida em tacuitor que tudo se fava Bem

quaisquer formalidades além da proibivt%o de llores berrantes, abolidas por re

guIamento' em vigor id na vigenciu da actual Camara.
:Mao81 () obra, pois! Prédios caiado's a branco ou cores muito claras, parG

mOlitrarmO$ a nossa. alegria pelo muito de bom que o Criador nos legou ti alli
grar 041 qu. ?l041 prefiram para um periodo de férias.

Caixa. d. Previdência e Caixas de
Crédito' Agricola Mútuo - Temos de
fendido o auxilio às Caixas de. Crédito
Agricola Mútuo, que felizmente pro
Tam há dezenas' de anos a sua efícíên-'
QIa em -prol do pequeno lavrador, o,

que pràticamente mais contribui para
aumentar a produção agricola. Por tal
motivo, registamos com pesar que as

Caixas. de Previdência,' que até agora
estão longe de provar eficiência que
ae ajuste aos fins para que foram cria
das, venham perturbar a vida das Cai
xa. de Crédito Agricola Mútuo como

a de Lagos, que acaba de ser vítima
duma nottncacão para pagamento de
contrfbuíções à Caixa de Previdência
do Distrito de Faro, que, a serem sa

tisfeitas, marcarão o primeiro passo
para a sua ruina, e, consequentemente,
para a ruina do pequeno lavrador que
liÓ encontra auxilio financeiro nas Cai
xas de Crédito Agricola Mútuo, que
defendemos sejam consíderadas como

organismos corporativos e não insti
tuícões bancárias.
AB Caixas em causa só servem a la

Toura; a de Lagos mal arrecada para
pagar,

.

e mal, dois funcionários, valen
do-lhe os directores que exercem gra
tuitamente as funcões, sendo pois justo
que as Caixas de Previdência, insta
ladas algumas em edificios sumptuosos
pagando ordenados chorudos aos seus

funcionários - que chegam a atingir
� privilégio de automóveis privativos,
dispensem um pouco destas regalias
em beneficio das Caixas de Crédito
Agr!colã Mútuo, favorecendo-as, como
até agora, com a Isenção de contribuí-
ção de entidade patronal; ,

Nas Caixas de Crédito; bem 'vistas as

coisas, não há entidade patronal. Estas
são, diga-se assim, urna Sociedade da
Lavoura' para servir a lavoura e eon

sequentémente a economia nacional.
Bom seria proporcionar ao lavra

dor capitais sem juros para as opera
cões de. que carece, Mas se tal I!ão
é posstvel,' facilite-se ao menos 'a vida
das Caixas de Crédito Agricola Mútuo,
porque nelas ainda pequenos e grandes
lavradores encontram apoio, de harmo
nia com os haveres de que dispõem,
e facíltdadea de pagamento que não
encontram em qualquer banco. Sujeitar
a lavoura a operações bancárias para
as suas necessidades' equivale a ar-

ruiná-la.
. '

O Governo deseja decerto uma la
Toura mais próspera .e pOl"que ela não
poderá prosperar sem auxilio condigno,
se meJ1).pr llão Ih�. puder ser propor
cionado, conservem-se ao menos as Cai
xas de Crédito Agricola como institui
ções de carácter utilitarista que são,
livres de encargos de harmonia com

Q espirito dI); lei que as criou.
Mai.umarua .empal.elQst -Tem-se no·

tado em Lagos, ultimamente, arrua

mentos de vaTeta",'de calcada e pavi
mentos de terra batida substituidos
PQr �utrQs d$ c!il<;ll,da .ro&lI ..m passeios.

Serão· aceitáveis nos tempos que pas
sam, ruas sem passeios num meio
corno Lagos, onde o movimento tende
a aumentar? Os passeios não serão até
certo ponto .a defesa dos .peões contra
os veículos. automóveis que nem sem-:

pre moderam, o andamento mesmo .nas

localidades de grande trãfego? A Rua
dos F'err'adorea, está .sendo calcetada
e já nos COBstOU -que será mais uma

rua sem passeios, mas. por que se nos

afigura estaFIDOS a tempo de a dotar
com passeios, se a edilidade o enten
der por bem, que eles surjam visto
a opinião pública e a prática a tanto
acónselharem:

Placa. de sinalização '_ Foi::nos grato
registar a colocação de uma placa de
sinalização lia Praça Infante D. Henri
que indicativa (lo Hospital a 200 me

tros. Iii natural que de tal resulte mais
afluência de visitantes ao hospital, sen

do pois de recomendar que se adapte
este para receber doentes, visto que
presentemente as suas condições lIão
senão paupérrimas, pouco menos.

O. acesses às nossas praias - Em ple
na época balnear. repara-se com razão
que acessos, às .nossas praias como o

do Pinhão, por exemplo, se encontrem
em estado de completo abandono: Al
gumas pessoás que preferem esta praia
por mais isolada, chamam a nossa aten
Cão para o facto de senhoras .e críancas Inão poderem utilizá-la dado a ausência
de degraus no término da escadaria·
que a serve, e porque se nós afigura
relativamente fácil e pouco dtspendío
so o arranjo, apelamos para quem de
direito no sentido deste' se realizar.

Poslos de correio - A' admínlstràção .
dos C. T. T. dotou recentemente. com
postos de correio as zonas da Meia
Praia e Bairr6 da A:brótea. . .

Os benerícíados mostram' 'o seu con

te:Qtamento, -dízendo até' os do Bàirro
da Abrótea que só a admínístração-ge
ral dos C. T. T., atende os seus apelos,
pois continuam sem luz e com caminho
que no Inverno exige sacrificio de to
dos para o transpor, inclusive, do dis
tribuidor postal.

Joaquim de Sousa Piacarret.a

Horta
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,NA HABITAÇÃO
NA FÁBRICA
NO ESCRITÚRIO COMERCIAL
NA LOlA· Oi),'ARMAZÉM
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ENTREGA IMEDIATA!
FABRICANTE EXCLUSIVO: Ag.nte no Algarve:'

MÁRIO R. PEREIRAOLAIO RUB Pedro ....un.s, 1

fARO - Tele'. 937
Rua.Mouzlnho Albuquerque. 57
PortlmloL I S BO,..

Novas .

perspectivas para
-o 'progresso do Algarve

rCõnclusão da 1.· pdg'�) ,

cóndivões excepcionais que lllé dariàm"
a proSZ¡ilridade com torao« beneficia.
econ6mic08 e sociais em prol da econo

mia da Província e dá 1fq.vllo. Um de,-_
ses problema8 sao OB portoB carecid08'

.

de· ap'etrechamento () altura da8 'e�gen" :

cias e âo« interesses ãe uma r.eg{ao '

de intllnsas actividades, sendo q�e u� :
das principais, ti pesca e as indást7'ia8'.·

cqT7'elativas, 8em faZqr no intenso co

mércio âos produtos caracteMsticos, re
clamam um eficiente equipamento poro,
tuário. O aSsoreamento da barra do

Guadiana, anomalia comum a outro.

portos algarvios, tem afectado conride
ràvelmente 08 interesses da vasta eona

que tem o seu «respiradoiro,. pelo por-

tó de Vila Real de Banto António. Nao
vamos insistir no panorama afUtivo etas

dificuldades e dos prejuisos resultan
tes das deficiencias do grande porto
algarvio, 'ma8 &1m referir, aée�tuando
a importancia, nas suas conBequ�
imediatas, da decisão ora tomád¡j pelas
i1l8tancias competentes de Be limpar a

barra do Guadiana, aonde, para o efri
to, id chegou a draga «Porto:.. E uma

vez aberto o porto da vila pombalina
ao inten80 trdfego da navegavão comer

cial, com mais 8eguranva para a frota
pesqueira, abrem-se largas e promis
sores perspectiva8 ao progre880 e el
opulencia etas terras algarvw - o que
equivale a um aumento de bene/feio,
na econOmia' geral âo Pais.

TROVOADAS
NAo HESITEI

O.4enda o seu pr'dio inst.lando Pára-raios tipo I=renklin ou

Rádioactivol d. 'grande .Icance. .

.

_Dirigir ,Il Casa mail a"!tig. do S"I do Paíl. Instalações.de con-

4iÁnça, máxima seriedad. • p.ssoal competente. Dirigir ao le.u

proprietário, H. VALENTE, Tel.40n.21 - OU�IQUE. ,

.,
·

.I=acilito pagamento. Orçamenta grátis.
) ,

Máquinas de escritórios e estabelecimentos

R E P � R }\' ç Õ E S
Executam técnicos especializados em máquinas de escre

vef, somar, calcular. balanças, medidora, e registadoras.

ORÇAMENTOS GRÁTIS
Con.ulte _

Vende-se com abundância
de água, casas de habitação
e dependências, no sítio do
Gião (Moncarapacho). IInforma-se nesta Redacção. ' 1--------------------..

Agência Comer�ial de Faro, Lda.
PortImão
Telef, 417

Faro
TeJef. 7e

Olhllio
Telef, 146

L.As AVRES
LÃ SALVATORE, suíça, sport, impe�etrável à humidadel Te
cido Tweed fabricado especialmente para a eenlecçãe de saias,

em conjunto com as mesmas cores e mesclas. Tweed Ayresl
O

270-1.
A

VERÃO
com prando

SEMPRE

RUA AUGUSTA,
L I S B O

AMENO
-,

.' . .
,

tricotando

NOVIDADES

Um prédio urbano térreo, na Rua José Joaquim
Jara, da cidade de Tavira, que consta de 4 compar
timentos e cerca de 4.000 m2 de terreno descoberto�
Tratar com Dr. PereiraMartins -advogado-OLHÃO•.

� -- :_ �



JORNAL DO A�LGARV E

ACTUALIDADES
DESPORTIVAS

NECAOLOG IA A Assistência Pública que
salvar duas

Os mais radimentares eoneeitos de solidarie-'

dade Lamana obrIgam-na a isso mas vive-se

nama époea em qae se fala maito •••

Aatónio Coelho da Palma
,

reraD. Tere.a de Jesa. Pereira

PQrtel. prQprietáriQ e impQrtante in
dustria.I de cQrtiças. casadO' com a sr."
D. Maria de BritO' NascimentO' Bar
reira.; pai dO' sr. Henrique da Silva.
Barreira JúniQr e irmã das sr.•·• D.
Maria da Silva Barreira GagO' e D. Ma
ria Madalena Barreira da PQnte e dO'
sr. JQãQ da Silva Barreira.
Em CAMINHA - O' sr. RicardO' JQsé

de SQusa. de 79 anQs. 'sargentQ a.PQsen
tadQ da. Armada.. natural de Albufeira,
casadO' CQm a. sr.a D. FIQrentina Bra
ga de SQusa e pai dO's srs. ErnestO' e
RicardO' Braga de SQusa. e SQgrQ da.
sr.· D. Maria Fernanda Reis de SQusa.
M tamlllas enlutadas apresenta JorMl

do Alga",!! sentidQs pêsames.

Em Castro Marim. faleceu aBr." D.
Teresa. de Jesus Pereíra, de 94 anos,
solteíra, propríetárta, tia das sr•• • D.
Rita dos Mártires Pereira Nogueira
Antunes Costa, casada CQm O' sr. sêr
giO' Mateus Antunes CQstal-,. tesoureíro
aposentado; dr.' Mariana Pereira NQ
gueira Costa da. SUva Teixeira. casada
CQm O' sr. eng. Ramíro da Silva Tei
xeira; D. Maria da Conceição Nogueíra
Costa Andrade. casada CQm O' sr. Luis
Andrade. nmcíonãrto dos C. T. T. em

Nampula (AngQla); D. Marla Manuela
Nogueíra, e Costa LaIa, protessora QfI
cíal, casada com O' sr. JQaquim Laia.
residentes também em Nampula e do
sr. Antõnío José Nogueira da Costa.
estudante uníveraítârto em LisbQa.

Joio Belchior

Faleceu no aítío da Murta (Estói)
O' sr. JQãQ Belchíor, de 62 anos, casado
CQm a sr.' D. Maria Pereira Marcos.
pai da sr." D. Maria Albertina MarcO's
Belchíor' e do sr. JQãQ JQsé Pereira
Belehíor e Irmão dos srs. Manuel Bel
chíor Pereirl!t Belchíor' dos santos Jú
nlor e Luis Belchíor. O extínto, dotado
de excelentes qualidades de carácter.
era muíto conhecldo e estímado, tendo
a sua morte causado grande conster
nação, O tuneral realíaou-se para O'

eemítérto de Est01.

Fraaeiseo Anastácio Pereira

Na sua resIdência em ArmaçãO' de
Pêra.; dQnde era natural. faleceu O' in
dustrial de pesca sr. Fra.nclscQ Anas
táciO' Pereira. Era cásadQ CQm a sr." D.
Aida da EncarnaçãO' Pereira. pai da
sr.· D.. Maria. Luisa. da EncarnaçãO'·
Pereira e dO's srs. FrancIscO' CatarinQ.
JQsé. JQaqulm e dr. AntónIO' da Encar
naçãO' Pereira. cQnservadQr dO' RegIstO'
ClvU em Silves e SQgrQ das sr.'· D.
Maria Angéllca RQsa. da Silva. D. Ma
ria JQãQ de MQura Lapa. D. Maria
RQsa da CQnceiçãQ e D. Marla de Lur
des Leite Pereira.

DevidO' a um desastre de eutomõvel,
faleceu em Beja O' sr. AntóniO' Coelho
da Palma. de 32 anos, natural de BQ
liquilime� runcíonãrto dos C. T. T. na

quela cídade, easado CQm a sr." D. Ma
ria J'oaquíne GQnçalves Coelho da Pal
ma. também runcíonárta dos C. T. T.•

e pal do meníno AntónIO' Manuel GQn
çalves Coelho da Palma. O funeral rea
Iíaou-se, CQm grande acompanhamento,
para O' cemítérío de Ourique.
Também faleceram:

Em VILA REAL DE SANTO ANTO
NIO - a sr." D. Maria Teresa,' de 84
anos, viúva. natural de Odelelte.
- a sr.' D. Mariana Félix. de 74

anQs•. viúva.

.

Em ALMADA DE OURO - O' sr.

Manuel FranciscO' de AssunçãO'. de 43
anos, scldado da Guarda Fiscal. 'casa

do com a sr." D. Aida Maria Antónia
e pai .da menina Maria Armlnda Mar
tins da Assuncão,
Em S. BARTOLOMEU DE MESSI

NES - O' sr, JQãQ Ant6niQ Carneiro,
comerciante, de 73 anos, casado CQm a

sr." D. Adélla Nunes Carneíro, pal ·da
sr." D. AdelaIde Nunes Carneíro, ca

sada CQm O' sr. Manuel dos Reis Pires.
industrial. residente em PQrtQ Alexan
dre. e dos srs, Antõnío Nunes CarneirO'.
professor- orícíal em AlgQz. easado CQm
a sr.' D. Lucillo. Vieira Carneíro, e

VirgiliO' Nunes CarneirO'. casadO'. CQ

merclante. residente em Luanda.
Em PORTIMÃO - O' sr. JQsé Augus

tO' LQPes JúniQr de 83 anQs. natural
de AlvQr. que desempenhava as fun
ções de cQrresPQndente dO's BancO's de
PQrtugal e NaclQnal Ultramarino. ca

sadO' CQm a sr." D. Maria de Jesus
Mendes LQPes. e pai das sr." D. Mi
quelina Mendes LQpes,' directQra. dO'
ExternatO' Infantil PestallQzi. em pQr
timãO'; D. Irene Mendes LQpes, resi
dente em LisbQa. e dO's srs. ErnestO'
AugustO' Mendes LO'pes. funclQnárlQ
bancáriO', em PQrtlmãQ. e JQsé AugustO'
Mendes LO'Pes. residente nO' Brasil.

Em LISBOA - a sr." D. Hermengar
do. dO's SantO's CQrrela MatQsQ. de 68

anO's]' natural de Silves. casada cO'm O'

sr. Qsé de SQusa MatO'sO'.
� O' sr. JQsé SimãO'. de 80 anQs. na

tural de LQulé. vlúVQ.· pai das sr. a·,

D. Maria JQsé SimãO'. D. InQcêncla da
Luz SimãO' e D. RQsalina da Luz SI
mãO', e dO's srs.' AntóniO' SimãO' e Ma
nuel SimãO'.
- O' sr·. JQsé Vicente. de 61 anO's.

natural de LagQs. pescadQr. casadO' CQm
a sr." D. RQsa Bernardlna 'Vlcente e

pai dO' sr. JO'aqulm Vicente da Luz.
tendQ-se realizadO' O' funeral para a

terra natal.
- O' sr. VirgiliO' Cabrita CQelhQ. de

49 anO's. natural de LagQs, empregadO'
da CQmpanhia Carris de FerrO'. casado
CQm a sr." D. Maria Pereira David.
pai dO' sr. VlrglJlQ David CQelhQ. filhO'
da sr." D. Maria Bernarda Cabrita. e
IrmãO' das sr." D. Maria Margarida e
D. Maria dO' Natal e dO's srs. MáriO'
,AntóniO' e Ant6nlQ C. CQelhQ.
I

_ O' sr. Henrique da Sliva Barreira,
de 67 anO's. natural de S. Brás de Al-

FUTEBOL CICL.ISMO

Festiva I na

preta de L.oule
Resultados dos jogoSI
Ta�a RiL. do. Rei.-Grupo IV

OLHANENSE, ,5 - L. Évora o
SILVES. I - FARENSE I
C.Pledade,· 5 - LUSITANO. O

Setúbal. 6 - PORTIMON .• 2

CLASSIFICAÇÃO
J. v, E. D. B. P.

Setúbal R 5 22- 15 lO
Olhanen.e 5 4 1 14-5 9
Lusit. ÉVQra: Õ 15. 1 I 10- 8 7
Farense ei 4 1 4- 9 4
Portimonense 5 2 15 5-11 4
SUves. 5 I 15 5-12 5
C. Piedade. 5 I 15 4- 6 15
LusitanO' . 5 fi 2-14 O

S. BRAS DE ALPORTEL - NãO' obs

tante O' carinhO' e a prQfunda simpatia
de qUe a infancia desvalida ültímamén-

NO' EstádiO' da Campina. em LQulé.
realiza-se amanhã um festival de cí
clísmo, apresentando-se a equipa do
SpQrtlng Clube de Portugal, compos
ta PQr Lino Marques. JQsé Pedro de
CarvalhO' Ventura. Crfstõvão e JQIlQ Ro
que e a do Louletano Desportos Clube.
fQrmada PO'r VltQr Tenazlnha, JQsé
Dias. ValériQ Clara. JQsé Miguel e Il
deronso Bexiga.
Realizam-se ainda provas de amado

res seníores e juníores, CQm a calabo
ração das'equipas do LQuietanQ e dO'
J. S. AtléticO'.

MOITA
Equipas e marcadores: .

OLHANENSE - Filhó; AlfredO'
e CQrrela; BarrO'ca, Reina e Nunes;
Matias, .CampO's (4). GanchO' (1).
GralhO' e AlexandrinO'.

SILVES - TitO'; AcáciO' e JO'sé
Miguel; Lóla; MQurinhQ e GralhO':
EduardO', JO'sé CarlO's (1). Marlan,l.
Hélder e JO'sé· DO'mlngQs.
FARENSE - MáriO'; JQsé Antó

niO' e Dias; Valdemar, Reina e Vi
tQr; JúliO', GQnçalves. Djunga,
BráuliQ e Santa Rita.

LUSITANO - SantO's; Vicente e

GQnçalves; Sliva. JO'sé PedrO' e TQ
ledO'; NO'guelra. Araújo, RQdQlfQ.
Salas e TQrres

PORTIMONENSE - Dãniel (de
PQls RaminhQs); LinO' e RebelO';
ArqulminiQ. TQnlca e JO'ãQ Luis;
HerculanO'. Mateus (1), Lecas (1).
JQsé AntóniO' e AlexandrinO'.

Vende-se vu a�rcmdü
-se nv sítiv da I>almei
ra (Luz de Tavira) (vm
l)() . ()()() m 'l.�
Tratü Jvsé Martins
"alme.ra, telefvne 19
- M()N(JA�AI>AC tI().

articuladascadeirasMesas e Marla DalUa

te tem sidO' Qbjecto nO' nQSSO Pais. quer
Qficial quer particularmente. parece-nQsPara praia. campo, ealé.. esplaaadas. socie-I r

dade. de recreio. circo•• etc. - Comodidade alia- i
da à ele,ância e dmplicidade - FaLricadas comi [

madei .. as secas e de Loa
.

qaalidade -AcaLameato
perfeito - Fácil arrumação I

o. modelos .IJ
�

e lh, empilha
dos a li m 50, equivalentes a

So uaidades. ocapam .ô
meate a área de 1/2 m li.

Jogos e árbitros

para arnanla8
Ta�a RiL. doa Rei.-Grupo IV

LUSITANO-FARENSE
JO'(lo N0f!._ueira, de Setábal

PORTIMONENSE-C. Piedade
Manuel FO'rtunato, de tpvQra

LusitanQ-V. Setúbal
HerminiO' SQINea, de LiabQa

OLHANENSE-SILVES
Manuel Valente, de Beja

Mod S1

Manuel da Silva Domingues
VII:A REAL DE SANTO ANTÓNIO

pra-fabricadas
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I UM 'OLHETO DETALHADO

t_S�.����••�D�OA SOMI!._CK_

PELAS SUAS CARACTERrSTICAS DE CONCEPÇÃO, EXECUÇÃO t

MONTAGEM, QUE PERMITEM O SEU BAIXO CUSTO, ESTAS CASAS
PRÉ-FABRICADAS PROPORCIONAM - TODAS AS VANTAGENS DA
MORADIA UNIFAMILIAR, ALIADAS AO CONFORTO RESULTANTE
00 SEU CUIDADO PLANEAMENTO E ACABAMENTO.

COMidere e"u vantage".:

..

• duplo coepclente de Isolemento

• sem despeses de çonserveçio
• montegem ultra rllpid.
• recuperação total

• volgr genufno do ,eu dlnhelro casas

AGENTES PARA O SUL COM EXPOSIÇÕES EM L�G05 'E PORTIMÃO

Marreiros, Cainço & Formozinho, L.da
Escritório: Rua Marquês de Pombal, 32 Apartado 25

[foneTele
grarT1as:

446

MARSOL LAGOS

crianças?

que este assunto de larga amplitude
social. se desenvolve ainda num campo
restrito. PQr Isso, são indispensáveis
medidas à escala nacional, encarando
de frente O' problema da salvaçãO' das

crianças desprotegídas da sorte. Nesta

hora particularmente grave da nossa

história. a defesa da nossa aoberanía

exige almas sãs em corpos sãos e men

talidades rortea e superíores, para a

preservação da nossa contínuídade .ci

vllizadQra no munde conturbado de ho

je. eívado de estranhas filQSQflas.
A assistência às crianças. é de factO'

um problema duma ímportãncía trans

cendente, delícado, e que merece PQr
tanto um estudo atento, Neste capítu
lo temos que realçar a Celónla Balnear
Infantil de cO SécuIQ:'. a Casa'do Gaia
tO' dO' Padre AméricO'. O' CentrO' Social

(P.• David de Oliveira'Martlps) a Casa
dO's Rapazes de FarO'. a Qbra dO', Padre

Fatela. além de outras de menQr. prQ

jecçã'l. mas a que presidem QS mesmQS

objectivQS humanQs; sãO' PO'ntQs lumi
.

nQSQS e realidades firmes. a dar QS 'seus
maravilhQsQs frutQs. mas ainda em nli

merO' Insuficiente para O' cabal cumpri-
mentO' de tãO' nQbre missãO':

.

Vem este intróitQ a prQPósitQ dO' mQ

vimentQ <ie sQlldariedade que envQlveu O'

pequenO' Lu1s. de S. Brás de AlpQrtel,
quandO' ftzftmQS ecO' nas CQlunas deste

jQrnal. acerca da imperiQsa necessidade
dO' seu internaInentQ. PQr precisar de

assistência médica especializada. Che

gámQs precipitadamente a infQrmar que
O' acessO' à Casa. Pia era um factõ CQn

sumadO' O' que QrlginQ.u um alvQrQI)Q de

alegria e geral éontentamentQ entre os

seus amigO's e prQtectQres. Mas a bQa
nO'ticla fO'I SQl de PQuca dura!' Breve
velO'

.

a decepçãO'. prQfunda. anlqullante.
FQra um bQatQ. infelizmene. e até 'hQje
nada nO' campo Qflclal se resQlv.eu· sO'bre
O' Luis. que cQntinua a crescer aQ Deus

dará. já em idade escO'lar. inteligente
e meigO'. mas escravO' de uma linguagem
caracteristica da rua. mesclada de ImQ
ralldades que para multO' bQa gente dá
azO' a gargalhadas de gQZQ delirante!

Que pena. PO'bre Luis; algUém chegará
a lembrar�se de ti ainda?

Aparece-nQs agO'ra QutrQ casO'. um
verdadeirO' drama duma pungêncla que
desafia todas as sensibilidades.
Uma menina, Maria Dalila. de dQze

anQS de idade. aspectO' adQrável. a quem
um brutal acidente QcasiQnQu a perda
das suas faculdades �entals e O' USO' da
fala. Este inQcente farrapO' humanO' nem
sa.be emitir SQns gutumis. De tendên
cia agressiva, destrói QS parcO's haveres
dO's seus infelizes pais. QS quais para

adquirirem O' pãO' de cada dia. têm fQr-
-

çQsamente que deixar a infeliz crian
cinha prisldnelra. E nãO' há QutrQ· re

médiO'. PQis esse negrO' pãO'. nãO' cai PQr
uma telha. EntretantO' tudó quantO' a

Maria Dalida �pa.ilha- aQ seú alcance é

reduzidO' a cacos QU a cinzas. e até já
tem a eesperteza:. de destrancar a PO'rta
e vir para a estrada. e s6 PQr um triz
a sua vida fQi PO'upada a dQis acidentes
graves.

NO' meiO' deste drama tenebrQsQ. exis
tem duas herQlilas! Uma mãe e uma

av6! MelhQr: duas mães. Ambas de rQS

tO' encardidO'. dO' SQl e dO' SUQr. de lá
biQS gretadQs pelO' esfQrçQ dO' trabalhO'
viQlentQ! Duas máscaras humanas Qnde
a dO'r sulca rasgO's Indeléveis. Olhares
febris. cujas pálpebras já nil" têm lá
grimas para verter.

SãO' dQis seres precõcemente destrQ
çadO's. de fislcO' encarquilhadO'. mas que
a ambO's QS ilumina uma intensa e em

PQlgante fé. Sim. têm uma fé estranha,
uma cQnvicçãQ firme de que. cO'm tra

tamentO' adequadO'. a sua filhinha es

tremQsa viria a ser uma mulher nQrmai.
As entidades O'flcials QU particulares,

aqui deixamQs O' apelO' destas mães in
cQmparáveis de amO'r. dedicaçãO' e sacrI
ficiO'. RespeitemQs esta fé. E CQmo

O' grande JQãQ XXIII que a humanida
de chQra, elevemO's aQ Céu as suas últi
mas e sublimes palavras eMlnha mãe!»
CO'm O' auxiliO' de Deus. da Ciência e

dO's HQmens a infeliz Maria Dalila. tal
vez pudesse alnda murmurâr: - Minha
mãe!

F. cLARA. NEVES

---------------

ÓCIOS
DE UM E5PÍRITO
50NOLENTO

lfeamO' quando' ae é, como Verdi,
fanáticO' da solidão, nunca nO'a achamO'8
a a6a. Sempre está connosco a muZti
ddo doa nO'asoa pensamentoa e das nos-

8M recordaçõea .

••• Deua criou o mundo e a mulher o

homem. Qual deataa QbrM é maior'
••• A maia bela e delicada O'bra da na

tureza é a mulher. Quem a despoetisa
e arruina é O' homem, quando a toma
'nOa braçoa .

••• A mulher trO'uxe dO' berço a fata
lidade dCI8 atitudea PMaivM, que a tor
nam o eterno ludibrio do homem.
••• Quando dizemQa 4 mulher que lhe
queremos, raramente deixa de crer-nO's

Be, com efeitO', noa ama. MesmO' que
lhe manifeBtemO'a, por actO'a e palavras,
nada mais aentir Por ela, reluta em

acreditar-noa. O aeu eapirito confiante
nllo acQlhe nem a evidencia dO'a teate
muuhoB da noa8a infidelidade. Outras
existem, entretanto, cujo ciúme exage
rado transforma 'WIn argueirO' em oa

valelro.
••• O tempO' é o lobo famintO' e mau

dO' oonto de Perrault. DevO'ra O' que
pOa8!l.'mo8 de maiB preciQBo: a mo
cidade.



o consulado de Portu

gal em Paris não tem

bandeira nacional

I�I

POR ESTE ALGARVE•••

A !��oran[a na� eIlra�al
,

30 PREMIOS GRANDES
FORAM .JÁ DISTRIBUíDOS

EM 1963 PELA

Este número, 'que ninguém ultrapassou, nem' sequer igualou,
continua a assegurar o primeiro luga.r, na distribuição de prémios
grandes, que a Casa da Sorte conquístou há cerca. de um quarto
de século.

, ' ,

Aconstituição de uma socíeda-
de cooperatlva algarvia para
o fomento do turismo algarvioDo nosso prezado comprdvincla

flO sr. João Viegas Faf,sca, residen
te em, Lisboa e que ultimamente
fez uma viage,m à Espanha, Fran
ça e Bélgica, recebemos uma car
ta em que lamenta o facto de, no
Dia de Oamões, não ter visto has
teada ,a bandeira nacional no con

sulado de Portugal em Paris, falta
imperdoável numa cidade onde, há
tantos portugueses e onde necessi
tamos marcar nota de presença. '

Oonta-nos ele que tendo procura�
do indagar do motivo de tal falta,
foi informado pelo er. vice-cônsul
de que tendo sido pedida para bis
boa, há cerca de dois anos, uma
bandeira até aquela altura ainda
não a tinham recebido.
-Solidarizamo-nos com o reparo

do nosso comprovinciano e chama
mos para a lamentável ,deficiência
a atenção do Ministério dos Negó
cios Estrangeiros.

/

to afecto que nos liga à noSsa Pro

mente aquelas circunstancias e sa-
vinoia e ao natural desejo de que

tisfazer todos os que' se oonside- os algarvios tenham ainda mais

ram ,com direito a receber os bene- 'razões para se coneiãerorem: feli-'
,ficios de orli,em, material prove-

zes de haver nascido nessa terra

nientes do ,turismo, no Algarve, que, b@ndita.

o mesmo é ,dizer.' os próprios ha- Esta ,maneira de ter" saudades,

bitantes'da nossa Provincia.
. do ,Algarve 'faz, com que, em iss-:

Oumpre-nos, antes do m,ais, es- boa; acompanhemos, embora com

clarecer que vivendo nós longe da às dificu�dades ,própriq,s duma vida

terra natal e com, uma actividade atarefada, as actividades da Oasa:

profissional que' nenhuma' relação
do Algarve e, porque esta repre-'

tem com os problemas' .âo . turismo s'ênta pára nós, algarvio, 'desenrai
no A'lgarve, mais n,ão, devemos fa- zado,.o' ,indispensável elo de liga
eer do -que apresentar; uma suges-

ção, entregámos' já o esboço da

tão. Q estudo, aprofundado da ini-
iniciativa à sua Oomissão de Tu

ciativa requer larga ,soma' de in-, rismo, a fim de receber o patrocí
formações, de que não, dispomos,

nia de outros algarVios maÆs escla

por falta de tempo para 'as 'obte'i:, e recidas sobre -o assunto' e certa

comprovar.
" mente tão desefo�08 como," nós de

Bsperamos, 'portanto, que nos
concorrerem para o progresso da'

seja releoaâæ' a".libêrdade que to- nossa terra.

mamas, unicamênte d'evida'ao mui-,
Isso n{to imp:ede que, no' desejo de

ap:ressar quanti:!, possfvel a.,TeaUzaç{to ,

- se par1Ulntura algumas pessoas de
boa' vontade' lhe dedica1'em o esforço
indispensdvel - demos, desde jd; co

nhecimento dessa 8u{¡est{to 'a quem
possa proporcionar-lhe a public'ldade
adequada. '

Em sfntése: trata-se da _'ormaç{to du
ma, sooieâaâe cooperativa. para o fo
mento do turismo no Algarve.
Os objectivos seriam os de:

,

a) intÍlressar aquele« que
--

qcreditam
'no desenvolvimento do turismo no Al
garve, e entendem que, deste incremen
to resultarão grandes' beneffcios;
b) interessar, em especial, todos

"aqueles, .qt"e disponham de capitaiS ou

de propriedades no Algarve, incutindo
-lhes confiança no rendimento. que po
âerõa obter, mediante' a 'sua associa
ção com prop6sitos de explóraç(£o tu

rística;
c) resolver definitivamente o proble-

,ma, da preparaç_{to do Algarve para o

turismo, em termos de conseguir-se
uma coesão de interesses, consequente
da determinada vontade colectiva de
progresso, em subordinaç{to a planos
oaraoterteaâomente regionais;
d) criar, uma força econ6mica que

promova as diZiglJncias adequadas ao

apressamento 'das obras públicas reZa
cionadas com' aqueles planos,
Os meios a utiliZQ1' pela sociedade

cooperativa poderiam ser os seguintes:
a) os créditos e empréstimos, a obter

ao abrigo das leis gerais ou especiais;
b) o rendimento da administraç{to

de empreendimentos de oardoter turis
tico, pr6prios ou de seus s6cios;
c) o rendimento do agenciamento tu

rí¡¡tico semelhante ao das empresas
comerciais que se dedicam a esse ramo
de actividade;
d) a apUcaç{to dos capitais pr6prios,

resultantes da subscrição das acções,
e âos provenientes âos empréstimos, em

construções e empreendimentos 'com

objectivos turísticos, servindo-se do sis
tema de garantia hipotecdria idêntico
ao das cooperat,ivas de fomento imo
bilidrio.

Duma" tal. actividade resultariam,
além dos benefíoios de ordem geral, a

remuneração dos capitais subscritos e
,

'a 'manutenç{to âos terrenos e im6veis
'na posse' dos seus actuais proprietd
rios, os quais nao necessitariam de
1Jendê-los�' mesmo pelos preços exorbi
tantes' que hoje podem conseguir, para
obterem 6ptimos rendimentos.

PJ evidente, que um organismo desta
natureza, representativo comQ seria de
uma importante parcela da populaç{to
algarvia, poderia esperar' que as enti
da(les oficiais lhe déssem declarado
apoio 'e ó considerassem como autlJnti
co porta-voz dos interesses do Algar
ve - no capitulo do turismo - e, con

sequentemente, colaboraria no estabe
lecimento" do plano' geral - tão ne

cessdrio I - do fomento turfstico re

gional.
Resta acrescentar que os homens que

tivessem de' dirigir a sociedade have
riam de dar-lhe muito do seu ,esforço
e inteUglJncia, mas, certamente, sen

tiNV'- a satisfaç(Jo de ter contribuído
para ,o progresso da' Província e para
manter' o Algarve, nas maos dos al
garvios.
Oreia-me, exmo.' amigo, com muita

oonsideraçlfo,

(Ooncluslfo d4 1.- pagina)
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TODA a gente o sabe: Portugal
é hoje, infelizmente, um daB

paises onde ocorre maior número
de desastres rodoviários, com trá
gico balanço de mortos e de inca
pacitados para o futuro.
Oausa8? A nosso ver, as prin

cipais siio: falta de educação cf:vi
ca, em primeiro lugar e em grande
parte (quer do peão, quer do mo

tor-ista, quer do condutor de moto
ou de bicicleta) e, depois, mania
das 'velocidades exageradas (esta
rão todos os carros em perfeito
estado de mecanica e de equipa
mento de poderem corresponãer ao
que se lhes exige nesses momen-

, tos?) a imprudência, o estado ff.si-
co do, condutor (se [osse possivel

I
fazer um exame médico a cada
um, logo após os desastres, que re
velariam tais exames', Alcool a

mais no sangue? Falta de visão'
,

Oomsaço t ) e" também, por vezes,
o mau estado das rodovias, a sua

estreiteza, uma curva que se nos

apresenta . quase sem darmos por
isso.
'Ora a solução total do problema

é impossível. Os desastres hão-de
dar-se sempre, por mal'dos nossos

pecados, mas fazer tudo, para que
eles se reduzam ao mínimo, é obra
que cabe a todos, começando pOT
nós próprios. Educando-nos a nós
mesmos, deixando, daquilo que
queremos, um pouco para es ou

tros. Pensar que, se a,máquina
pode dar 190 quilómetros-hora, se

puxarmos por ela constantemente,
ela se estafa em breve tempo, se

bem que o 'dinheiro para muita
gente não seja problema.

Oabe, também, às entidades com

petentes fazer alguma coisa ( o

'problema é de todos). Uma fiscali
zaçiio mais aturada, com aplicação
de castigos severos, com multas,
apreensão de cartas, prisão, quan
do os factos as justifiquem; uma

constante revisão ao estado de con

servação das estradas, a elimina
ção de curvas apertadàs e sem vi
sibilidade, são coisas que podem
ser estudadas e remediadas.
Vêm estas considerações à flor

da pena, por via de um desastre
ocorrido há dias na estrada do Bar
ranco do Velho 'a Loulé, que, Be não
teve, <felizmente, graves consequ�n
cias, em vidas, humanas, não evitou
que se espatifasse um autom6vel.
Apesar do condutor reconhecer,

honestamente, «vir um bocaàito ri
jo» (e fez toda a serra do Oalàei
rão nesses termos) o desastre só
se verificou, porque numa curva,
,a meio da eetraãa, existe uma cova

donde a roda da frente saltou,
fazendo perder a direoção. Ora, se
não [osse essa cova, se a estrada
estivesse em perfeUas condições,
este desastre não se tinha dado,
apesar do «bocadinho rijo» da ve

Iociâaãe. :2 que os automóveis, ho
je, já têm segurança suficiente pa,

, ra, pod,erem suportar" normalmente,
velocidades de 70/80 quilómetros
-hora. E as estradas têm de corres

ponder, também, a esta segurança.
A solução da gravidade dos de

sastres, depende de nós todos, vol
tamos a afirmar.
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MAIS '9 BILHETES AFORTUNADOS
DEPOIS DE RECEBEREM A MARCA

E O CARIMBO DA

HABILITE-SE AOS BALCÕES - D'A

Um oportuno artigo da revis
ta «Rodoviária» sobre a ponte
(Conclu8ão da 1.- paginG)

cha do automobílísta, são, como

as fatídicas e antipáticas passa
gens de nivel, obstáculos que urge
ir eliminando tanto quanto possí
vel. E na compreensão, exacta e

oportuna, das exigências de ama

nhã - e mesmo de hoje - reside
o movimento que vem agitando e

entusiasmando algarvios e espa
nhóis no desejo de conseguirem
uma união, por via sólida, para
servir as duas províncias em parti
cular e Portugal e Espanha em

geral.
Até como prolongamento - ou

complemento, se quiserem - da
Grande Ponte de Lisboa, a ambi
cionada ponte sobre o Guadiana
terá função de relevo a desempe
nhar. Há-de ser através do Algar
ve e da Andaluzia, correndo nos

,dois sentidos, que terá lugar, a

seu tempo, um considerável movi
mento automóvel. 1il o caminho
mais indicado e aquele que mais
convém a quem vá de Lisboa para
o Sul ou a quem, vindo do Sul, se

dirija a Lisboa.
Ainda há a considerar, também,

que por aquela fronteira meridio
nal entram e saem, já hoje e' dià
riamente, numerosos visitantes'de
além-Espanha, os quais utilizam
presentemente, para vencer aquele
rio em Vila Real de Santo Antó

nio, antiquados e precários meios
dé transporte.
O Algarve, de8coberto nos der

radeiros arios, esforça-se pela valo
rização a que tem direito - por
méritos autênticos e privilégios ',de
situação geográfica e climatérica.
Não admira, portanto, que apareça.
empenhado ao máximo, em colabo
ração com os andaluzes seus vi
zinhos, na obtenção de ti!.o impor
tante melhoramento. Ele trará con

sigo, no dia em que for uma rea

lidade tangível, incalculáveis van
tagens. ,Encurtando distâncias e

oferecendo, do mesmo passo, faci
lidades a quem viaja, a futura
ponte do Guadiana nos extremos
do Algarve contribuirá, mais ainda,
para, aproximar portugueses e' es

panhóis num intercâmbio de rela
ções comerciais ,e' de amizade.
Além disso, ultrapassando, mes

mo, o valor dum entendimento re

ciproco entre dois povos, inapre
ciáveis lucros extrairá o turismo
do melhoramento em perspectiva.
E o momento que passa, incom

pativel com tudo que não exponha
ideias juvenis de concepção,' ja
mais consentirá, sem. lavrar o seu

protesto, que se desperdicem pro
pósitos válidos e patrióticas in

tenções.
Se quisermos que o Pais alcance

invejável posição no campo do tu
rismo, inesgotável fonte de pros
peridade e riqueza por ora se-

'miaproveitada, temos que votar
cuidados' especiais a tudo que pos
sa concorrer para o seu engrande
cimento e atrair, cativando-as, as

pessoas que elegem Portugal para
um passeio fugaz ou nele gozarem,
tranquilamente, as suas férias.
Uma boa rede de estradas, com

comunicações libertas de empeci-

EXIJA SEMPRE PENNZOIL Z-7 para motores a gasolina e Diesel

O PENNZOIL Z-7 assegura uma perfeita lubrlficação do�';;;oto-"
res, conserva-os interiormente limpos e prolonga-lhes ã suaãüfáção.
No seu próprio interesse, ¡jeça na sua garagem ÓLEO PENNZOIL
Z-7 mesmo que não o veja exposto. ,

'

.

Proporciona-lhe mais força no motor, economia de cõmbustfvéi,
etc., etc.

EMBALAGENS SELADAS NA ORIGEM

AGENT�S ,GeRAIS: A. CONTRERAS. LOA.

R. Rodrigues Sampaio, l1t2-150 - L I S B O A

Podeis dominá-la pela reeducacão
da voz. Documentos comprovativos
de óptimos resultados. Reeducam-se
estudantes em qualsquell férias.

BELLES LEIRIA (prof, da Casa Pia, nes
ta especialidade) - Av. AIm. Reis,
67-1.", Dt." - Tel�t. 41018 - Lisboa-l.
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No sítio do Matadou
ro, COlD 5 divisões e quin
taI, COlD ou selD cLave
na :mão.' QuelD preten
der dirija-se à Rua Ma
tias SancLeli, 44 -VILA
REAL DE SANTO AN
TÓNIO.

CASA - Vende-se
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lhos, é a melhor e mais aliciante
atracção que se pode oferecer li
quem viaja de automóvel. A ponte
do Guadiana, se um dia viermos
a constatar a sua existência efecti
va, servirá melhor as relações luso
-espanholas, os mais caros ínte
resses do Algarve e o próprio tu
rismo nacional.

MARIO LEPPO

ESTAB,ELECIMENTO
DE FAZENDAS
H'a principal rua d. clda ..

de, trespassa.se ou vende
-se com a sua existência.
Quem pretender dirija

-se ao proprletârlo na Rua
da Liberdade, 14-16-
- TAVIRA.

Vilarin�o & SobrinhC), Lda.
Janelas Verdes - LISBOA
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)I. VENDA EM TODO O PAIS NO. AGENTE. AUTORIZADOS
-------------------------------------------------

ELECTRIGAZ - Palma, Ribeiro & Calé, Lda.
Rua 18 de Junho, 1·A e 9 - Telel.2-\1 - O L H Ã O

o melhor sortido encontram V. Ex.U na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DO� DOCES REGIONAIS), Ru da Porta di PortulaL U·to• Telefone 82 - LAGOS. Remessas pllro lo�o o Pal.


